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AS SENHORAS 
ESTÃO FALLANDO 

t estão d i zendo que o l_are raraventi e de racto 
uma mistura scientifica e que jamais encontraram 
em um café sabor e aroma tão deliciosos. 

E reconhecem que para set saboroso e aromatico o 
café precisa também ser estrictamente fresco, porque 
o café velho é fraco, rançoso e pôde até fazer mal. 

Experimente o Café Paraventi hoje mesmo e extasie-se 
com a sua tentadora fragrancia e o seu sabor delicioso. 

p a r a v e n t i 
Typ. Paulista - J. Bignardi & Cia. - R. Jandaia, 10-12 - S. Paulo 
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a noiva no dia do casamento, deve envolvel-a 
desde o dia do noivado. 

A noiva deve expandir, sim, a alegria que 
lhe enche o coração; manifeste-se ella na 
sua physionomia e espalhe-se por todos que a 
rodeiam. Não se aparte a noiva da sociedade 
e do mundo. 

Vocês que me lêem e que ainda não estão 
noivas, façam uma cruzada, emprehendam 
todas formar um grupo de noivas alegres e 
sympathicas que derramem em torno a man-
cheias essa exuberancia de felicidade que lhes 
enche o peito e que lhes doura a vida! Não 
faltarão os momentos de estarem a sós para 
os projectos de futuro, para as phrases de 
amor, mas na sociedade não fujam de dar o 
exemplo, não se isolem, não se escondam... 

A vocês, que ainda não estão noivas, acon-
selho também que se acautelem com os flirts. 

SEUS "FL IRTS" 

Lembrem-se do que tão sabiamente disse a 
grande poetisa Branca de Gonta Colaço, col-
grande poetisa Branca de Gonta Colaço, co-
laborador a hoje desta revista. 
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Enxovaes para Noivas 
MEIAS cu r t a s p a r a c r i a n ç a s . 

MEIAS I r e s q u a r t o s p a r a e o l e g i a e s . 

MEIAS S n u q u c t t c s p a r a m e n i n a s . 

MEIAS <lc a l g o d ã o . t io cie K s c o s i a 

e seda pa r a c a v a l h e i r o s . 

MEIAS <le a l g o d ã o , l i o d e Kscos i a e seda 
p a r a s e n h o r a s . 

MEIAS .S'ouquettcs p a r a e s p o r t e 

V e r i f i q u e m n o s s a s q u a l i d a d e s e 

p r e ç o s : — 

PEÇAM ORÇAMENTOS 

Casa Lemck 
S. P A U L O S A N T O S " 
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O "flirt" é um fio dourado 
sobre um rio atravessado 

todo luz. 
Amor é o nome ão rio 
quevi não sabe andar no fio... 

"catrapuz". 

Da brincadeira, que é o flirt, nasce o amor, 
e ainda é bom quando nasce, pois o perigo 
maior é que ás vezes compromette-se tanto a 
moça que se acha no dever de ficar noiva 
mesmo sem amor. Adianta-se tanto a moça 
nos flirts que dá ao seu boy (como se chama 
hoje) mais liberdade do que em consciência 
deve dar ao noivo. 

Quado o flirt significava o galanteio, não 
visa compromisso, mas hoje o flirt torna-se 
perigoso. 

Acautelem-se, meninas, vocês bem sabem o 
que é direito. 

Com uma fé muito firme e moral muito sã, 
sempre agindo com Deus. vocês podem se de-
fender dos perigos da vida moderna e viver 
chrisãmente. 

Neste mundo, embora cheio de imperfei-
ções. vocês passarão perfumadas de pureza, 
emanando virtude, derramando bondade e 
espargindo luz. 

Escolham este caminho que ora lhes apon-
to e asseguro que vocês triumpharão e encon-
trarão o segredo da felicidade. 



C o n f e i t a r i a , B l i í e 
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TODAS AS TAPDES E A NOITE REUNIÃO 
D A F I N A S O C I E D A D E P A U L I S T A N A 
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que essa pobre rapariga necessita do nosso 
apoio como nós necessitamos do seu trabalho. 

Ha tempo para tudo e a moça, que tem a 
vida assim organizada, acha tempo e prazer 
para divertir-se. 

SEUS BAILES 
A dansa constitue boa diversão e salutar 

exercicio. Acho agradavel ver a mocidade dan-
sar. Mas também é preciso nos bailes fugir do 
pouco sua igual e não lhes dispensa os mimos, 
os galanteios outróra usados e se já existe 
ireverencia (talvez inconsciente) no modo de 
convidal-a para dansar, maior é ella no pou-
co zelo com que elle a toma nos braços... 
Bem sei que não se podem dansar o fox-trots 
nem os tangos, guardando a distancia do mi-
nuetto e da valsa antiga, mas vai-se toman-
do liberdade demasiada e perdendo, com a 
distinccão. a justa medida. 

SUA FAMA 
Defenda-se a moça e preze muito sua re-

putação e seu nome. Uma me disse que pouco 
se importava com a opinião do proximo, des-
de que sua consciência estivesse em paz. Não 
é assim. Uma vez que pertencemos á socie-
dade. temos que ter deferencias com ella: se 
vivemos no mundo, temos que lhe dar satis-
fações. 

Antigamente eram as mães que tomavam 
conta das filhas, hoje. que ellas se governam 
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ESPECIALIDADE EM: moveis estylo 
Luiz XV e XVI para 

Ternos estoffados em helludo, 
cortinas e reposteíros 

Rua Barão de Itapeteninga, 30 

por si (quando não tomam conta das mães), 
é preciso que estejam preparadas para a vi-
da; que lhe conheçam os perigos e que se 
affastem delles para que não cahiam em 
falta. 

Preparar-se, entretanto, para a vida nao é 
ler tudo, conhecer tudo, gozar tudo, com li-
berdade completa; é enveredar pelo caminho 
da virtude e da rectidão e seguir sobranceira 
e sem temor pela vida afora. 

SEUS ESPORTES 
O esporte é recommendado para a saúde do 

corpo e recreio do espirito. A gymnastica é ne-
cessária, pois, trazendo a saúde, revigora o 
animo: Mens sana in corpore sano. 

O tennis é um esporte fino e elegante mui-
to aconselhado, mas é preciso não levar ao 
excesso o recreio de modo a prejudicar a 
saúde. 

Horas seguidas dentro d'agua. horas segui-
das ac sol podem trazer prejuizo em vez do 
beneficio que se vae buscar. 

Aconselho evitar o exaggero. Que o esporte, 
entretanto, não tire por completo a moça de 
casa, onde, já disse, ha tanta coisa para ella. 

A roupa da casa deve estar a seu cargo. 
Concertal-a. cosêl-a é sua missão. 

E como tão bem disse a Irene, heroina ex-
traordinaria da escriptora portugueza Virgi-
nia de Castro Almeida, "coser é um processo 
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infallivel de recuperar a serenidade quando 
as lutas da vida e a maldade dos homens con-
seguem roubar-m'a. A costura é o melhor 
calmante. A agulha vae e vem, o seu movi-
mento é igual, rythmo, ordenado e gradual-
mente, como uma benção que desce devaga-
rinho, os pensamentos deixam de ser tumul-
tuosos, amainam, methodizam-se; tudo que é 
violento e apaixonado abandona a nossa al-
ma, apparece a comprehensao nitida das coi-
sas e, como consequencia, a indulgência in-
telligente por todos que erram nesta hora de 
confusão". 

Quem tem disposição para as artes, para as 
letras, para a musica, cultive esta disposição. 
A arte é a realização do bello, deve entrar no 
programma de vida de uma moça. 

Cultiva o talento que Deus te deu: se o teu 
dom fôr á musica, dafás sonoridade á tua vi-
da; a musica será a companheira, que te em-
balará nas horas de depressão. 

Se fôr a pintura o teu dom, darás á tua vi-
da côr; verás sahir da tua tela um mundo 
differente que te encantará. 

Se fôr a esculptura, darás forma á tua vi-
da, poderás esculpir no gesso ou no mármo-
re a forma dos teus pensamentos. 

E se fôr a poesia o teu dom, escreve. Trans-
forma em phrases de ouro, em prosa ou em 
verso, a tua idéa. Sentirás o intimo e indizi-
vel prazer de espalhar pelom undo a tua pala-
vra. Que ella sahia da tua penna correcta, 

polida e sã, para conseguires convencer, cor-
rigir e consolar. 

Entretida com esses passatempos de arte, 
sabendo empregar bem os talentos que Deus 
te concedeu, sentirás a alma elevada e o es-
pirto forte. 

E não pensem vocês ficar no canto, esque-
cidas, porque se entreteem com as artes mais 
dc aue com os bailes. 

SEU NOIVO 
Se Deus as destina a esposas, o noivo virá 

buscal-as mesmo no atelier ou no estúdio. 
Não me aventuro a falar aqui na escolha do 

noivo, como falei na escolha dos livros, pois 
não me é dado o direito de enumerar os cias • 

sicos e os rojnanticos para vocês escolherem... 
Ouso dizer apenas que procurem casar-se com 
moços da mesma nacionalidade e da mesma 
religião que vocês. Ha mais probabilidade de 
serem felizes. Só confio no casamento por 
amor. Com o casamento começa-se a cons-
trucção de um edificio muito grande que virá 
a ser um palacio der icas pedrarias se os ali-
cerces forem muito solidos. Um grande amor 
faz os alicerces de ouro. Só confio nesses ali-
cerces. Só se casem firmadas num grande 
affecto; quando noivas, não desperdicem de-
masiadamente essa ternura que tem que dou-
rar a vida toda de casada. 

Sejam avaras: sem medir o sentimento, 
saibam medir-lhe a expansão. 

Guardem todo o recato e toda a poesia. Es-
se véu branco de filó finissimo. que envolvs 

SI DESEJA 
C OMPR AR 

TECIDOS MODERNOS 
P A R A O 

I N V E R N O 
PROCURE VER NA NOSSA CASA AS 

NOVIDADES A B S O L U T A S 

R U A . S . B E N T O , 2 0 
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Carta aberta ás mocas da minha terra 
Maróquinha Jacobina Rabello. 

Lisonjeada pelas palavras animadoras de 
algumas moças que leram minha segunda car-
ta sobre a auto-educação de uma moça, ouso 
proseguir o asumpto iniciado. 

Não acredito que vocês aprendam nada de 
novo nestas cartas despretenciosas que só têm 
por f im chamar a attenção sobre uns pontos 
já muito sabidos e discutidos... Mais do que 
commigo aprenderão vocês nos livros que de-
vem ler, pois a occupação mais aproveitável a 
uma moca é a boa leitura. 

SEUS LIVROS 
Quanto devemos a um bom livro! Mas tam-

bém quanto mal nos pode vir de uma má lei-
tura! 

Os livros são verdadeiros mestres, são ami-
gos que não nos importunam; uns nos ensi-
nam a viver e outros nos affastam das con-
triariedades pelas distracções que nos tra-
zem. Ha livros que são exemplos. Um bom li-
vro acalma paixões e faz adormecer as dores. 

Devemos ler para aprender, ler para dis-
trahir. ler para seguir os exemplos dos bons. 
Mas é difficil tarefa a escolha dos livros. Ho-
je, geralmente, a moça se permitte toda e 
qualquer leitura como se não fosse bastante 
o que ensina a vida moderna. Mas como esta 
carta é só para as de boa vontade, aventuro-
me a citar alguns nomes de livros que reputo 
bons e em cuja leitura me deleito sempre. 

Para as que gostam de clássico e estudam 
as literaturas antigas onde colhemos tanta 
sabedoria, aconselho que leiam a Illiada, de 
Homero — que era o livro por excellencia da 
Grécia antiga, considerada a biblia dos gre-
gos, — e a Oãyssea, que é um genero de ver-
so da epopeia guerreira. 

Se a Illiada é um rio encachoeirado a cor-
rer por pedras abruptas, a Odyssea é um cor-
rego liso e manso que consola e refresca. 

Não creio que se interessem vocês pela Ora-
ção da Coroa de Demosthenes, com seus de-
cretos, epístolas e accusações, apesar de ser 
um dos mais celebres monumentos da litera-
tura grega. Tenho como certo, entretanto, que 
as mais cultas, as dadas ao estudo de histo-
ria, queiram empregar umas horas na leitu-
ra da "Introducção" deste livro traduzido por 
Latino Coelho, que é um estudo completo so-
bre a civilização da Grécia. Tão rico de idéias, 
tão fértil em imagens, tão perfeito na forma, 
esse prefacio é uma lição e um recreio. 

Aconselho ás que já terminaram os cursos 
que estudem a Divina Comedia de Dante; eu 
digo estudem, porque é uma obra difficil, a 
obra de um gênio, mas depois que se consegue 
penetrar na grandeza da idéia, é um prazer 
o lêl-a. Ha livros que preparam para esse es-
tudo como "Étude comparé sur Dante et la 
Divine Comédie" de Terrade, "Les femmes 

©asaâAllemã 

LUVAS DE SUEDINE 
QUE TODO SÃO PAULO 
E S T A V A ESPERAX D() 

Brancas com costura preta 
ultimas criações p/ senhoras 

Modelo simples 20$000 

S C H A E D L I C H , O B E R T & C I A . 

Modelo Saxe — 30$000 
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dans 1'oeuvre de Dante" de Lucie Félix Faure. 
Ainda no ciasico lembro a "Jerusalém li-

bertada" de Tasso, obra primorosa onde, na 
luta com os sarracenos, os christãos vencem 
pela fé viva que os move. Essa leitura nos dá 
uma clara idéia da paz que encontramos no 
céu: "S'apre il cielo, vado in pace . . . " 

Para as que teem o espirito mais philoso-
phico, inculto "Pensées" de Pascal, um livro 
cheic de ensinamentos. 

Leiam as cartas de madame de Sevigne, mo-
delo no genero e impregnadas de uma alma 
de mulher forte, pois sao cheias de conselhos 
úteis. 

A leitura de biographias está hoje muito 
em voga. São notáveis as "Conversations de 
Goethe de Eckerman, livro primoroso. 

"Eugenie de Guerin" de Ernest Zyromski, 
onde se encontram riquezas para a vida inte-
rior, surtos de nergia intellectual, belleza de 
moral e de doutrina e harmonia de simplici-
dade e de força. 

"Abraham Lincoln"' por Pitroi, "Miguel Ân-
gelo" por Emile Olivier, são também biogra-
phias que elevam o espirito. 

Entre os muitos livros religiosos que pode-
ria indicar se o tempo e o espaço não fossem 
tão limitados, cito: A "Imitação de Christo" 
que deve ser o livro de cabeceira, onde en-
contramos sempre na pagina que abrimos o 
conselho para a duvida que nos invade. "Fa-
biola" ou a igreja das catacumbas, do cardial 
Wiseman, onde ha pormenores interessantes 
sobre o mundo pagão, que, pelo contraste 
mais realçam o christianismo. 

"Luj." e "Nous" de incognito autor, onde ha 
religião, luz e conforto. 

As "cartas e os "sermões" do padre Antonio 
Vieira, que nos instruem na religião e nos en-
sinam o portuguez. 

Livros optimos são: "Le Christianisme et le 
temps present" de Bougaud, e para ..as mais 
jovens "Montanha acima" de Maria Deside-
ria. Para estas lembro, como romances que 
encantam sempre: "Graziella" de Lamartine, 
"Mon oncle et mon curé" de Jean de la Bre-
te, "Labée Constantin" de Ludovic Halevy. 

Outros livros que nos instruem e nos pren-
dem, são: os livros de Luiz Veuillot, "Bonheur 
de vivre" de Lubbock, "Pages choisies e "La-
pensée" de Ruskin, "Correspondence", "Voya-
ge en Italie" e "Philosophie de l'art", de 
Taine. 

Para não deixar de citar um livro de poesia 
deixo aqui o nome de um que sei não é muito 
conhecido de vocês: "Verbo ser e verbo amar" 
de Antonio Correia de Oliveira, é a historia 
da genesis, num arroubo de imaginação poé-
tica. 

SEUS EMPREGADOS 
Um dos deveres que se impõe a que se des-

tina a dona de casa, é o interesse pelos seus 
empregados. 

Conversar com a criada nova que entra, 
protegel-a, oriental-a, dirigil-a e aconselhal-a, 
se fôr preciso. 

Instruil-a se é ignorante, dar-lhe educação 
religiosa ou fazer com que pratique sua reli-
gião, velando por ella como se fosse uma pes-
soa da familia. Ser indulgente e considerar 

I . I N D O S O R T I M E N T O D E P R E S E N T E S P A R A I W S C H O A , O V O S E B I C H I N H O S D E 

C H O C O L A T E E M A R S I P A N 

P r o c u r e m as 

Rua 15 de Novembro, 12 
Avenida São .João, 223 

Rua S. Bento, 50 
Rua da Bôa Vista, 45 
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Verdadeiramente linda, Odette Neris com 
sua roupa de advogada, tomava a defeza da 
sua primeira causa. 

Graças á um velho amigo de seus parentes 
o professor Brétigny, o celebre advogado, Odet-
te teve o seu primeiro trabalho. 

Foi designada para defender, Sosthéne 
Lampluche, acusado de roubo. 

Era para a nova advogada, o começo, o que 
decideria de sua carreira. Enthusiasmada con-
tou a novidade ao pae, velho commerciante de 
l'Ile Saint Louis. 

— Desta vez vencerei pape! Vou advogar, 
é uma bella causa. Se eu perder, considero-me 
sem talento algum. 

— Cuidado, filha, o jury não é fácil de se 
convencer. 

— Se o tivesse visto, papae. Este Lampluche 
no primeiro interrogatorio causava pena. Um 
pobre diabo, que fez-se gatuno pela miséria. 
Quem sabe não fazia elle parte de um bando, 
cujos chefes prudentemente souberam ficar á 
distancia, emquanto Lampluche menos hábil 
cahiu nas mãos da policia? E' o verdadeiro 
typo do malfeitor guiado por outros. 

— Que diz o professor Brétigny? 
—Elle, como eu, achamos que podemos ga-

nhar. Tenho meu plano, e vencerei, mesmo 
que trabalhe dia e noite. 

—Faço votos, Odette. E se ganhares terás 
de presente os 6 cylindros para tuas próximas 
férias. . .̂ J 

* » • 

Com seu pyjama azul claro, no seu escri-
ptorio, finamente mobiliado, Odette Néri, co-
meçava a abrir o volumoso pacote do correio. 
Cartas e telegrammas a felicitavam pela bri-
lhante defesa. 

Abriu um telegramma, cuja assignatura 
fel-a corar de alegria: 

Lucien Coulanges... Meu antigo coliega da 
escola de Direito. Elle também não se esque-
ceu de mim; e voltou a reler aquellas linhas. 

Um posto de substituto em Deux-Sévres os 
havia separado. Mas Odette não o havia es-
quecido, e este telegramma lembrança de uma 
grande amizade, foi á seus olhos o maior tri-
buto á seu successo. 

Sosthéne Lampluche, teve na vespera um 
reajustamento inesperado que Brétigny, de 
accordo com outros advogados, attribuiam 
unicamente a defeza de Odette. 

Ella soube, commover e convencer. Do pas-
sado triste de seu cliente, ella esboçou o mais 
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pathetico quadro: um estudo sobre os peque-
nos factos que se encadeiam, para mostrar a 
irresponsabilidade deste delinqüente de oc-
casião, incapaz, aff irma Odette, de voltar ao 
seu erro. 

Quando seu cliente as lagrimas nos olhos, 
veiu agradecer-lhe com estas simples pala-
vras: "Obrigado senhorita", ella teve vontade 
de continuar seu trabalho, tirando da miséria 
o pobre homem. 

— Vá de minha parte procurar o secretario 
do "Foyer d'Assistance", elle te ajudará a ga-
nhar a vida. Está promettido. 

Sosthéne não sabia como agradecer, as la-
grimas embargava-lhe a voz, e sahiu sem po-
der testemunhar-lhe sua gratidão. 

Odette tinha certeza que seu cliente estava 
regenerado. 

E foi por isto que ella sentiu o maior orgu-
lho. Ainda sonhava com as glorias, envaide-
cia-se com os elogios dos jornaes, quando soou 
a campainha. Celina a empregada, appareceu 
trazendo um lindo ramo de rosas que vinha 
de uma florista de nome. 

— Para Mademoiselle. 
— Lindas. E o cartão? 
Nenhum nome? Quem entregou estas fol-

res! 
— Um empregado, a quem icrauí entregues 

as flores. 
— Anonymo! 
Lembrou-se logo que poderia ser de Jacques 

Coulanges? Mas porque anonymo? Estaria el-
le de pasagem por Paris, e para fazer-lhe sur-
preza escondia o nome? Era o que Odette de-
sejava. Toda a manhã Odette acariciou as lin-
das rosas, cujo perfume embriagavam-na. 
Trouxe-as bem perto de si. 

A ' noite ao voltar á casa pensava ainda nas 
lindas flores, quando Celina, lhe entrega um 
ramo de magnificas violettas de Parme con-
tinuando o mesmo anonymato. 

Nenhuma marca de florista: mas pela qua-
lidade deveriam ter sido encommendadas na 
melhor casa de flores de Paris. O enygma des-
tas flores excitou a curiosidade dos seus. 

— Garanto, diz o pae de Odette, que foi seu 
tio Claude. Sabes como elle gosta de myste-
rios. 

— Nunca pape, tio Claude faz sempre pre-
sentes úteis. Elle me teria mandado uma bol-
sa, uma écharpe, ou então um par de luvas. 

— Então pôde ser um namorado. 
— Eu não tenho. 
— Quem poderia ser? 
Era o que Odette queria saber. 
No dia seguinte um novo ramo maravilhoso 

foi entregue. 

Perguntar ao portador é a única solução. 
— Estas flores, senhorita, nos são sempre 

entregues por um senhor, que diz estar com 
pressa, e sobre este pretexto nos pede que as 
entregue. 

Ella deseperada por decifrar este enygma, 
desviava a attenção do esstudo, quando uma 
manhã ao ler o jornal, indignou-se. 

—• E' o cumulo, leiam.. . 
Numa noticia annunciavam que foi desco-

berto á noite no cemiterio um homem a rou-
bar flores de um rico tumulo, frescamente or-
namentado. O culpado era Lampluche. 

As flores mysteriosas, que ella havia acari-
ciado, que haviam perfumado .-eus sonhos, 
provinham de um ladrão. Ella teve horror e 
cheia de odio. mandou jogar as flores ainda 
novas. 

Voltando ao escriptorio soube que Sosthéne 
Lampluche, impiorava sua defeza. Af f irmava 
que seus roubos tinham uma desculpa, que el-
le só commetttra para agradecer uma bem-
feitora. 

Odette pretextou uma viagem, e não accei-
tou a causa. 

Ç.uem sabe do que seria capaz Lampluche 
sp ella ainda uma vez o tivessa ajudado.. . 

CHARLES CLERE. 

Para uma OUTIS nova 
usar a 

Feita com as aguas sulfurosas 
de Poços de Caldas 

á venda na CASA FACHADA 
Praça do Pratiarcha, 3 
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ça tem apenas o consolo de alguns poucos 
cabellos grizalhos que a circundam. E tu que-
res ainda assim sorver a vida ardente cada 
manhã e cada noite, com a avidez da ado-
lescência! . . . 

Lendo estas linhas, a surpreza te interro-
gará, decepcionado; e é esta "aquella" Syl-
via? 

E' que já não existe a Sylvia a que ensinas-
te o nome das estrellas e a inutilidade do 
amor. A Sylvia que te escreve é uma mulher 
feliz e bonita, que não sonha mesmo quando 
dorme, que detesta os versos e os poetas e os 
clarões da luz; é emfim uma Sylvia para a 
qual a apagada e fria recordação de uma 
tarde em que pretendeu morrer de amor lide 
parece uma extranha historia, um tanto ri-
dicula e outro tanto commovedora, lida não 
sei quando nem onde. 

Mas, em verdade, uma verdade, avergonha-
da, é certo que por ti, Jhonny, quiz abando-
nar esta vida. Por ti, a quem não faz muitas 
hora contemplei como a um encabulado phan-
tasma do meu tão proximo e quasi infantil 
passado. 

"Aquella" tarde projecta-se hoje clarissima 
sob o fundo das coisas adormecidas entre a 
felicidade actual. 

Mas, como foi amavel, como foi doloroso 
Johnny, o fracasso do meu amor! Que ins-
tantâneo desinteresse por tudo no meu cora-
ção. que vazio na minha vida! 

Concluida a minha classe de inglez, eu ca-
minhava depressa, pela avenida, fitando as 
vitrines, detendo-me diante de algumas, des-
preoccupada e feliz com uma felicidade por 
assim dizer alada; pela manhã, havia recebi-
do as tuas flores e um bilhetinho onde te 
desculpavas por não me vêr esta tarde, pois 
um assumpto urgente reclamava a sua at-
tenção numa cidade do interior e partias no 
primeiro trem. 

Ia repassando as palavras em que a tua 
ternura me deu as razões da imprevista via-
gem. quando, uma surpreza me atravessou o 
coração. Em frente ao mostruario de uma 
joalheria. estavas tú tendo ao braço uma mu-
lher. E. ai de mim!, era uma mulher muito bo-
nita e tu lhe falavas com os teus olhos pos-
tos nos delia, amorosamente embevecido. 

Não chegaste a vêr-me. porque me afastei 
rapidamente, emquanto a dolorosa pontada 
se tornava ainda mais viva no coração e des-
fazia por momento a minha própria capaci-
dade de reflectir. E emquanto percorria ruas 
e mais ruas, ora caminhando pelas calçadas 
cheias de gente, ora pelo asphalto onde for-
migavam os vehiculos, os ruidos todos se con-
densavam em palavras de angustia e deses-
pero. 

Tu me havias enganado, mentido! Amavas 
a outra mulher. Desde quando? Possivelmente 
desde muito tempoa sempre! Como podia eu 
ieualar-me a ella. alta, morena magestosa, e 
eu. tão branca e loura, pequena, com meus 
olhos espantados, de expressão um pouco sel-
vagem, como a das meninas que lêm velhas 
historias em livros borolentos encontrados em 
algum desvão! E eu lhe repetia obstinadamen-
te: "Tudo foi mentira; suas palavras, seus 
olhares, suas promessas. Não me ama, não me 
ama". > 
• E minha desesperada imaginação de deze-

sete annos e meu coraçao ferido se atiraram 
sob as rodas de um automcvel que ia pas-
sando. 

Despertei num sanatorio. E como nas pel-
liculas de stylo sentimental, só tive umas li-
geiras contusões, porque o proprietário do car-
ro freiou a tempo, (não tão a tempo que não 
se enamorasse da quasi suicida) e tudo ter-
minou com visita a juiz e á igreja, uns mezes 
mais tarde. 

Ahi tens porque episodio ignorado de ti, 
tuas cartas que eram devolvidas sem abrir, teus 
chamados telephonicos recebiam sempre a 
mesma resposta — "a senhorita não está" — 
e recusei receber-te todas as vezes que inten-
taste falar-me pessoalmente. 

Antes de meu casamento, soube que havias 
embarcado para Kova York. Logo em seguida, 
eu te esqueci com facilidade na atmosphera 
de adoração que o meu noivo creou ao redor 
de immensa felicidade prolongada que ve-
nho encontrando através dos annc.s dessa 
união. 

Porém a poesia do amor foi perdida para 
mim e morta com a tua presença envelhecida. 
Esta poesia que foi a musica em que se en-
volveu minha primeira e única paixão. 

E agora já me tornei incrédula. 
Adeus, Jhonny. 

SYLVIA. 

q / 7 7 1 J i n ' C K Ü J u C b 

Falchi Papini i Cia. 
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"BELLEZPiS EM REVISTAS 
::.i s o b r e p u j a " U n a 4 2 " . si a i n d a n a s s u a s g r a n d e s s c e n a s t h e a -

I: se s o b r c l i v a a " C a v a d o r a s d e o u r o " , d e v e r á s e m d u v i d a s e r 
u m i s p i c t a . ' U : o p r i - d i g i o s a m c n i c m a g n í f i c o e s s e d e " B c l l c z a s e m 
i v i s t a " " ; F o i : t l i g h t P a r a d o ) , o u t r a p r o d u e t á o i n u n e n s a d a W a r n e r 
l i r c s . D i a n t e d a s q u a t r o g r a n d i o s a s m o n t a g e n s q u e j a m e s « " a g n e y . 
c o m o e i i . p r c z a r i o . i d e a l i z a , e q u e t r e z e n t a s " g i r l s " s o l ) a d i r e c ç ã o 

d e c e l e b r e B u s h y B e r k e l e y e x e c u -
t a m — d i a n t e d e s s e s «| i ia i ro e s p e -

c t a c u l o s c m <|iie c o n s i s t e " H e l l e z a s 
i i n r e v i s t a s " , p a r e c e a h s o l u t a m c i i -
' i n a e r c d i l a v e l q u e m a i s s e j a p o s s i -

v ^ ^ ^ B vc l o b t e r n o c i n e m a . 
" F o o t l i g h t P a r a d o " ( H e l l e z a s 

e m r e v i s t a i , d i s s e " C i n c l a n d i a " , é 
a m a i s i m p r e s s i o n a n t e d e t o d a s a s 
r e v i s t a s m u s i c a s p r o d u z i d a s a t é 
a g o r a . A ' W a r n e r B r o t h e r s l i e m p o -
d e e s t a r o r g u l h o s a d e s t a p r o d u c ç ã o . 
f i l ie é u m p o r t e n t o . " 

\ . l o an B l o n d e l l , B u b y I v ee l c r e 
\ I ) i c k P o w e l l , c o m a s t r e z e n t a s 
I " g i r l s " d e I J e r k e l e y . o e c u p a m o 
I c e n t r o d e t o d o o m o v i m e n t o d e s s e 
1 ina i a v i l h o s o f i l m . c u j a a p r e s e n t a -
1 çã 1 se d a r á lia S a l a V e r m e l h a d e 

, , \ O d e o n . 

Modas de 1934" 

"Phébé" — Uma mistura de 
Georgette e setim, caracte-
risa este modelo de camiso-
la. Em cima é em Georget-
te drapé. A saia é -presa á 
blusa por ponto á four. 

" . M o d a s d e 1 9 3 4 " ( F a s h i o n s oi ' 
19341 é o p r i m e i r o e s p c c t a c u l o d e 
u m n o v o g e n e r o e é j á a u l t i m a p a -
l a v r a . a p e r f e i ç ã o m e s m a d e s s e 
m e s m o g e n e r o . C u i d e m o s , a n t e s , d e 
i n f o r m a r q u e se t r a t a d e u m f i l m 
d a W a r n e r B r o s . F i r s t N a t i o n a l , d a 
f a m o s a N F M B K H O N K C O M P A N Y , 
C O M P A N H I A N F M K H O F M . c q u e 
e m b r e v e s e r á a p r e s e n t a d o na S a l a 
V e r m e l h a d o O d e o n . 

" F a s h i o n s o f 1 9 3 4 " é u m a r e -
v i s t a d e m o d a s , o u s i q u i z e r e m , 
u m a r e v i s t a m u s i c a d a e m g r a n d e 
est V lo . m u i t o m a i s r i c a . d e u m s u -
p r e m o r e q u e r i n t e d e g o s t o e o n d e ^ 
a s " g i r l s " d a n s a r i n a s s ã o t a m b é m íj|r§2l 
m o d e l o s d e e x h i b i ç ã o d e " t o i l e t t e s " 
c r i a d a s p e l o s m a i s a f a m a d o s c o s t u - *lg||jil 
r e i r o s d e N e w Y o r k c d e H o l l y w o o d . 
O f i l m t e m s e u s p e r s o a g e n s . s u a ^ ^ B V 
a c e ã o e s u a c o m e d i a . T u d o i s to . p o -
r é m . se m o v i m e n t a e m a m b i e n t e s 
e m q u e a e l e g â n c i a s u p r e m a no v e s - "Simplette" Combinação 
t i r 1111 o sou r e i n a d o u b s o l u l o . i i u a n - soutien-gorge, executado em 
d o n ã o a s s i s t i m o s a o d e s f i l e d e m o - crépe da China verde, e in-
d e l o s n o s p r o p r i o s a t e l i e r s i m m e n - çrustado de rendas ocre e a 
s o s o n d e o s f i g u r i n o s s ã o c r c a d o s . l O U r . 

r e m o s a i n d a o d e s f i l e d a s m o d a s d e 1934 a t r a v é s d a s c o l l o s s a e s m o n t a -
g e m d e r e v i s t a q u e o f i l m a p r e s e n t a , i d e a d a s e d i r i g i d a s p o r e s s e m e s -
m o B u s b y B e r k e l e y a q u e m se d e v e m " B u a 4 2 " , " C a v a d o r a s d e o u r o " 
e " B e l l e z a s e m r e v i s t a s " . 

F i n a l m e n t e . " M o d a s d e 1 9 3 4 " a p r e s e n t a c o m o a r b i t r o n a e l e g a n -
c ia m a s c u l i n a q u e m na r e a l i d a d e m e l h o r m e r e c e e s s e t i t u l o : W i l i a m 
P o w e l l . A s m o d a s f e m i n i n a s , q u e o f i l m o f f e r e c e n u m a s e r i e d e c r c a -
y õ e s o r i g i n a l í s s i m a s , d e p e r f e i ç õ e s , d e d e l i c a d e z a s , d e f i n u r a s e d e t o -
q u e s d e l e g i t i m a a r t e q u e a s s o m b r a m e m a r a v i l h a m , s ã o a p r e s e n t a d o s 
p o r d e z e n a s d e m u l h e r e s f o r m o s i s s i s m a s , c e r c a n d o s u a m e s t r e na q u e 
é m o d e r n o e e l e g a n t e : B e t t e D a v i s . 
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Morrer de Amor 
Eíhel Kurlaí 

J h o n n y : 
—• Não : nac irei tomar chá 

comtigo. E não creias que é 
por mede daquelle velho 
amor da minha juventude 
apenas entreaberta, nem por 
escrupulos de mulher. Nin-
guém saberia desse nosso 
encontro e, por outro lado, 
não é peccado encontrar-se 
"por casualidade", numa ca-
sa de chá, com um antigo 
camarada. 

A razão, ou dizendo me-
lhor, as razões são bem ou-
tras. Eu as explicarei todas 
com um pouco de pena por-
que ellas talvez possam at-
tingir a tua vaidade de ho-
mem, a tua certeza de agra-
dar ainda, apesar da tua 
maturidde gasta e desluzida, 
áquella que um dia foi um 
bello e dócil brinquedo en-
tre tuas mãos, entre essas 
tuas mãos que costumavam 
pulverizar corações de mo-
cinhas romanticas. 

Quando te conheci, tinhas 
trinta e sete anos, represen-
tavas um poucc menos e 
confessavas apenas trinta. 
E teu nome inglez, teu so-
brenome italiano, tua perfei-
ção em manejar os idiomas, 
assim como o francez, o al-
lemão, o russo e ainda o 
marroquino, pois havia me 
exhibido a algum tempo em 
Tanger; teu extraorcUnario 
dom para a amabilidacie, a 
tua voz quente, profunda, 
que tantas vezes me fez es-
tremecer, tudo isso fazia de 
ti um irresistivel, um encan-
tador. 

Meu coração limpo, novi-
nho em folha, sentia vagamente que tinhas 
nascido para os caminhos do alto mar, para 
o sol das terras distantes, para a alegria de 
todos os perigos, de todas as paixões de to-
dos os perigos, de todas as paixões que fazem 
resplandecer as vida. Porém a força incons-
ciente da minha juventude quiz deter o teu 
largo caminhar e fazer-te olvidar os cre-
púsculos contemplados sobre os cinco oceanos 
da terra. Quiz só para mim o olhar terna-
mente carinhoso desses olhos de azul des-

maiado que em certos momentos se tornavam 
mysteriosos; quiz só para mim as palavras, os 
sorrisos e os beijos dessa bocca levemente irô-
nica, a caricias de tuas mãos e tua voz. 

E agora, hontem apenas, nosso encontro 
mutilou a tua imagem em minha memória. 
Em teu rosto, o tempo lavrou rugas profun-
das; o pó e o vento das estradas longinquas 
apagaram o brilho das tuas pupilas; teu sor-
riso é hoje um sorriso esteriotypado, no qual 
brilham vários dentes de ouro, e a tua cabe-
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A S i I h u € t a 

Uma- das maiores /ircoceu pa-

çõc-f (In mulher moderna é o da 

elegaucia o sem darida /irocura-

cura assim o ideal plnjsico. Acom-

panhado de photogra pliias, du-

mas aqui a forma de como ad-

quirir elcgaucia c saude. 

E-rcicicio n. I muito cfficuz pa-
ra a red ucção das ancas. 

1." Movmento I o de cima) /to~ 
xieâo sen lado como Jioudha 
pernas cruzada*. Segurar as 
pontas dos pés. o pé esquerdo 
eom a mão direita. o pé direito 
tom a mão esquerda. 

1/o ei in in to'. ( 
<h) lado'i por uma im-
nutsão dos rins ir pa-
ra trai', os iionehrtts 
até o chã<> s' ni tirar 
do xoto as pontas dos 
j)é.\-, \'ottar a /losição 
ile /iart ida. e conti 11 nar 
assim como um balan-
ço. liepet ir S 1'CZ^S r 

d< pois 1 õ rezes. 

m 

r 

L , -

R E V I S T A F K M I N I X A 

d m o a e r n a 

Dois 
movimentos 
efficazes 

li." .1 íorinienfit: — Mãos sem-

pre nas ancas. Voltar a poxi-

cão de partida, depois e.rccu In r 

o morinien I o em sentido con-

trario. dohraudo o corpo para 

1raz o mais hai.ro /tossi ret. 

Jfepetir rste HLorinieiito umas 

III rezes < /iroprcdindi) />a,a 

r e z e * . 

JJ.j-crcicio ii. - — /'ara a r< <lnc-

cão dos miisciibts abdominaes. 

1." Morinieiito: —- Posição de 

partida : de joelhos mãos nas an-

cas. Jtobrar o corpo para frente 

O mais bai-ro /tossirei /tara che-

gar a encostar no sé>!<> com a-

cabeça. 

\ 
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A " E V O L U Ç Ã O 
D O F E M I N I S M O " 

"Ser feliz, eis o primeiro pen-
samento: Jazer felizes os outros é 
o primeiro pensamento da mu-
lher". 

MANTEGAZZA 
Da "Evolução do Feminismo". 

Co meste titulo tenho na minha mesa um 
volumoso livro de mais de 600 paginas da au-
toria da sra. d. Mariana Coelho (bras j . Cons-
titui uma bibiia da vida feminina pois que a 
autora historia pacientemente, conscienciosa-
mente todo c enorme desenvolvimento do fe -
minismo, dividindo-o em sete capitulos qual 
delles mais interessante, íóra a introducção 
e cartas. 

O feminismo era um termo que ha 20 annos 
atraz incutia terror ainda em espiritos me-
lhormente equilibrados. Conjecturavam que, 
se as aspirações de algumas tresloucadas, vin-
gassem, o mundo se subverteria, cahiria, num 
cahos onde ninguém se entenderia. E nesta 
persuação desenvolveu-se muito humorismo, 
cultivou-se muita chacota, criou-se o ridiculo 
em volta das aspirações feministas. 

Mas as mulheres, consideradas levianas e 
volúveis na maioria da literatura masculina 
mostraram-se inabalaveis, provaram por fa -
ctos concretos e insophismaveis a firmeza das 
suas convicções e persistiram tenazmente, co-
rajosamente na conquista das suas liberdades 
e triumpharam. O mundo não se subverteu, 
porém. Pelo contrario, segundo constata a il-
lustre autora da "volução do Feminismo", au-
gmentou o bem estar da humanidade e dimi-
nuiram-se muitos males sociaes. 

Foi, porém, precisa uma horrorosa catas-
trophe para a mulher sahir purificada, para 
ser libertada e glorificada. "A humanidade só 
progride pelo martyrio" af f irma a sra. d. Ma-
riana. Effectivamente, quem diria que uma 
das conseqüências immediatas da Grande 
Guerra seria a alforria social e politica da 
mulher? Antes da Conflagração de 1914, só 
dois ou tres paizes tinham tido a coragem de 
abolir das uas leis, a distincção dos sexos. 
Presentemente em quasi todos os paizes a 
mulher é igualada no codigo social, e no po-
litico, muito puocas nações na Europa con-
servam a differença sexual. 

Quem compulsar a "Evolução do Feminis-
mo" ficará conhecendo a historia e a evolu-
ção completa da mulher, desde as suas mais 
remotas origens até aos nossos dias. Verá 
nelle que houve paizes onde a mulher fo i 
igual senão ainda superior ao homem, parti-
cularmente na índia onde chegou a ter culto 
supremo. E tenho pena que a historia da ín -
dia não esteja devidamente vulgarisada na 

lingua portugueza, visto qeu a autora encon-
traria pela dezenas de nomes femininos, emi-
nentes na literatura, philosophia, scienticias 
e guerra. 

Certo, a autora af f irma uma verdade quan-
do subscreve a phrase histórica — "Estudar a 
índia é o mesmo que remontar ás fontes da 
humanidade". A civilização indiana ficou pa-
ralyzada após as invasões dos barbaros (ara-
bes e mongoes) e com ella a mulher eclipsou-
se por completo. Ao presente, acordou, porém, 
do seu longo torpor de dezenas de séculos e 
dignamente, corajosamente lançou-se na lu-
cta. Perante a falta da liberdade collectiva o 
feminismo na índia diluiu-se no nacionalis-
mo onde tantos nomes se videnciam pela sua 
sciencia, audacia, altivez e serenidade. 

Um dos factores mais decisivos para a eclo-
são do grande movimento feminista mundial, 
foi o excesso da população feminina. 

Antes da guerra existiam na Europa 7 a 8 
milhões de mulheres a mais que os homens, 
numero este que attinge ao presente em todo 
o munrio a 18 milhões. 

Sem duyida a mulher que vive commoda-
mente. sustentada e protegida não sente a ne-
cessidade da lucta pela igualdade. Mas aquel-
la que é obrigada a viver do seu trabalho, 
que se vê constantemente aguilhoada pelas 
injustiças e prepotencias sociaes revolta-se. 
reclama o seu quinhão de paz e felicidade a 
que se sente com direito. 

O primeiro propulsor do feminismo foi pois 
o excesso das mulheres, e a guerra occupando 
os homens em exterminarem-se mutuamente, 
pôz em destaque a força e o valor feminino, 
deu a mulher a consciência do seu eu, e o ho-
mem ficou obrigado a fazer-lhe justiça, a re-
conhecel-a sua igual. 

Toda a mulher deve pois lêr a "Evolução do 
Feminismo" onde encontrará a sua historia 
e a razão que assiste a todas de serem femi-
nistas. Alli verá quantas das suas irmãs illu-
minadas pela luz da sciencia e da historia, 
com uma coragem e perseverança inaudita e 
heróica trabalharem pela viptoria das idéias 
que hoje nos felicitam todas. 

E' natural o despeito que o homem sente 
contra o triumpho das idéias feministas. Ha-
bituado a considerar a mulher um joguete 
dos seus caprichos e da sua vontade revolta-
se, mas como lhe não assiste a justiça nem 
a razão, remoe a sua raiva amesquinhando-a 
e ridicularizando-a. A mulher já não quer, 
porém, ser boneca, mimada, nem bode expia-
tório. 

A senhora d. Mariana Coelho merece reco-
nhecimento de todas nós, mulheres, a quem 
ella offerece uma biblia das suas liberdades 
e dos seus direitos. 

Bem haja pois. 

ERMELINDA DOS STUARTS GOMES. 
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A inferioridade intellectual da mulher 
Por D. Anna de Castro Osorio. 

"O nivel dos estudos tanto secundários, co-
mo superiores teem sensivelmente enfraqueci-
do desde que foram inyadidas pelas estudan-
tes. Os diplomas que sao hoje conferidos aos 
estudantes beneficiam da fraqueza dos pro-
fessores perante as mulheres e não ha duvida 
que os estudos, tanto secundários como supe-
riores baixaram consideravelmente". Eis a 
opinião proclamada pelo senador Duplantier 
ali uma voz autorizada de mulher que pudes-
em pleno senado francez sem que houvesse 
quem responder-lhe ou sequer protestar. Por-
que se de facto o nivel da preparação intelle-
trabalho e_ íntelligencia feminina, mas obe-
dece a razões coliectivas que os pedagogos e 
sociologos teem de estudar e não podem ser 
attribuidos a um ou outro sexo, mas sim ás 
condições actuaes da vida. 

Surprehendidos e indignados até certo pon-
to pela categórica aff irmaçáo do infeliz se-
nhor Duplantier numa revista de vulgariza-
çao resolveu fazer um inquérito directo junto 
aos mais representativos professores das esco-
las superiores de Paris e o resultado foi o que 
bem merece ser conhecido por todos os que 
se interessam por uma das mais importantes 
questões actuaes e que todos os paizes deviam 
completar por inquéritos semelhantes, cor i i -
jp.nao-se depois e organizando-se a defeza ne-
cessária perante este e semelhantes ataques 
attentatorios da dignidade mental feminina. 
O primeiro inquirido pelo delegado da referi-
da revista foi Mr. Delacroix, dceano da Fa-
culdade de Letras de Paris. Recebeu o repór-
ter no seu gabinete na Sorbonne, sendo a sua 
opinião mais preciosa quanto é certo ser o 
eminente professor de Psychologia quem tem 
sob a sua jurisdicção os estudos secundários 
dos lyceu e os exames do bacharelado, único, 
obrigatorios em todos os estudos superiores. 

"Ser o vallodo candidato ao bacharelado 
baixou — disse Mr. Delacroix — isso provêm 
de diversas cousas geraes, da reacção natural 
do estudante contra a difficuldade dos pro-
grammas, uma especie de desafeição pelo es-
tudo devido ao espirito do tempo á indi f fe-
rença relativa das familias perante os succes-
sos escolares, etc., mas não, certamente, a 
ascenção das raparigas aos exmaes. Que os 
examinadores tenham tido por ellas uma par-
ticular indulgência, qualificada de fraqueza, 
quando as candidatas excitavam, pelo seu pe-
queno numero, a curiosidade e o interesse, 
não é inverosimil, mas hoje o seu numero é 
demasiadamente grande para ser notado. 
Além disso a preparação dum alumno julga-
se, sobretudo, pelas provas escriptas elimina-
tórias. O antigo programma offerecia na ver-
dade um caminho de accesso relativamente 
fácil e de ordinário era o escolhido pelas ra-
parigas. Era a secção de latim-linguas, mas 
essa desappareceu dos novos programmas e as 
candidatas não perderam a coragem com as 
novas difficuldades que partilham, igualiza-
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das aos rapazes. Digo mesmo que, mais aptas 
e mais estudiosas supportam honrosamente o 
confronto. 

"Grande parte dos nossos bacharelados 
abordam o ensino superior da Faculdade pre-
parando a licenciatura e a aggregação. No.-, 
cursos de letras, os dois sexos fornecem pouco 
mais ou menos o mesmo numero de audito-
res. As ultimas estatisticas officiaes dão as ci-
fras de 3.977 estudantes masculinos e 3.7õõ 
estudantes femininos. 

De resto as faculdades e collegios de altos 
estudos estão cheios de senhoras duma sups-
rior personalidade intellectual. E para citar 
algumas: Mêlle Sjoestedt depois de ter ensi-
nado grego na Faculdade de Rennes é agora 
professora na Escola dos Altos Estudos, onde 
Mêlle Rouillard occupa igualmente a cadeira 
de Historia Bizantina. Na Sorbonne Melle Du-
portal é professora do curso livre da Historia 
da Gravura Franceza. Em Lyon Melle Vil-
lard ensina o inglez e literatura americana, 
em Dijon Melle Banquier, conhecida pelos 
seus trabalhos sobre Niestzche, é professora 
de Allemão. 

— Em resumo — diz o illustre sábio pro-
fessor, — a pretendida inferioridade da mu-
lher não passa dum velho preconceito. Deem 
á mulher a mesma cultura intellectual que 
dão aos homens e ellas mostrarão na massa 
uma igual aptidão para o saber. 

Além do dr. Delacroix. cuja autoridade nin-
guém pode negar, outros illustres depoentes 
confirmaram esta opinião lisongeira e justa 
para a mulher, não por a collocar acima dos 
homens, seus collegas, mas para a pôr numa 
perfeita camaradagem intellectual. que só 
honra a humanidade superior em seu con-
juncto. 

Já não citamos a opinião dos que põem as 
faculdades intellectuaes femininas acima das 
masculinas como o director do Instituto de 
Chimica dr. Urbain. que declara: "Só lhe di-
go que as mulheres aprendem mais facilmen-
te que os homens e o melhor caso que me ap-
pareceu para apreciar o valor feminino foi o 
duma rapariga, á qual. numa prova escripta. 
dei a nota 19 pela razão que ninguém, só se 
fôr Deus. merece a nota 20. O candidato mas-
culino não teve senão um 15. 

Casos destes como o de Clemence Royer ga-
nhando o concurso em concorrência com 
Proudhon, não nos levam a defender a supe-
rioridade feminina, mas a faculdade superior 
da Íntelligencia, que tanto pode existir num 
cerebro feminino como masculino. 

Assim é que está certo e é justo, perante as 
consciências superiores e perante a própria 
vida. 

E' como o comprehendem os sábios, que 
vêem nas suas collegas personalidades a hon-
rar e a respeitar como succedeu entre nós á 
sempre lembrada erudita dra. Carolina Mi-
caelis de Vasconcellos, cuja autoridade os seus 
collegas evocaram durante a vida, como agora 
o fazem perante a sua obra de tão grande en-
sinamento. 

Só os medíocres e os ignorantes têem hoje 
a triste coragem de pensar o contrario quan-
to riais dizel-a! 
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1* C O N T O S E C A S O S D A T R A D I Ç Ã O P O P U = | 
j L A R O U V I D O S E R E C O N T A D O S ! 

| por D . A N N A D E C A S T R O O S O R I O . j O F a l s o I 

T e s t e m u n h o d a L u t a 

N o principio do Mundo , Deus T o d o - P o d e r o -
so , dese jando v e r com os seus propr ios olhos a 
obra que cr iára, desceu da sua cadeira do ouro 
e ve i o até á T e r r a de i tar- lhe a benção. 

Luc i f e r , que era o mais l indo an j o do Pa ra i -
z o e t a m b é m o mais nobre e orgulhoso , mal viu 
a cadeira vaz ia , fo i sentar-se nella com toda a 
magestade . 

Quando, depois do seu passeio pela T e r r a , 
D e u s - P a d r e ia. sa t i s f e i t o com a obra, r e tomar 
o seu logar , encontrou-o occupado pelo A n j o que 

se não quiz l evantar . 
M o r t i f i c a d o por tão g rande fa l ta de respei -

to, disse-lhe : 
-— Levan ta - t e , Luc i f e r , que esse l ogar não 

te per tence ! . . . 
— Q u e m está bem de ixa-se e s t a r ! — res-

ondeu o rebelde. 
— L e v a n t a - t e Luc i f e r , que esse logar não 

t e e r t ence ! — tornou o Senhor. 
— Quem está bem d e i x a - s e estar . 
— Levan ta - t e , Luc i f e r , que esse l ogar não 

te p e r t e n c e ! 
— Quem está bem de ixa-se e s t a r ! — e vo l -

tando para o Sol, que parára admirado da sua 
audacia. L u c i f e r p e r gun tou - lhe : — INão é v e r -
dade, ó Sol , que quem está bem de ixa-se es tar? 

— N ã o , porque esse l ogar não te p e r t e n c e ! 
Volt<indo-se en tão para o V e n t o , que t a m -

bém parára a ver a contenda, perguntou : — X ã o 
é verdade , ó Ven to , que quem está bem se dei-
xa f i car? 

— N ã o , que esse logar não te p e r t e n c e ! — 
respondeu-lhe. 

Mas , vo l tando-se ainda para a Lua, que sor-
rio, perguntou- lhe L u c i f e r : — N ã o é verdade, ó 
Lua, que quem está bem se deixa es tar? 

E a Lua respondeu : — D e i x a ! 
E n t ã o Deus T o d o - P o d c r o s o f icou muito i r r i -

tado e com o seu poder fu lminou o A n j o rebe lde 
que cahiti da cadeira que lhe não pertenc ia e 
com el le cahiram do P-:iraizo durante o espaço 
duma Lua os an jos que com elle se hav iam re-
vo l tado e que se espalharam pela T e r r a e pelo 
In f e rno . 

Para ni iwir cast igo do fa lso t es t emunho da 
Lua. Deus áondemnou-a a não ter luz própria 
e só v i ve r (tos raios que o Sol lhe empres ta . 

A actividade incessante das crianças exige uma ali-
mentação rica de principios vigorizantes e nutritivos. 

Para fortificar seu filho na epocha de crescimento, 
complete V . Exa . sua alimentação com 

E M U L S Ã O 

'KEPL.ER F A B R I C A 

de Oleo de F í g a d o de B a c a l h a u 
com Extracto de Malte 

Frascos de dois tamanhos, á venda 

em todas as Farmacias e Drogarias 

BURROUGHS WELLCOME E CA., LONDRES 
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F U N D A D A P O R V I R G I L I N A D E S O U Z A SALLES 
D I R E C T O R A P R O P R I E T Á R I A — A V E L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

Sua E m i n ê n c i a o Cardea l A r e o v e r d e a f f i r m . j u 
que a " R e v i s t a F e m i n i n a " é r ed ig ida com 
e l e vação de s en t imen tos e larg- jeza de v istas. 

O 1.° Congresso Bras i le i ro de Jornal istas decla-
rou que a " R e v i s t a F e m i n i n a " é um mode l o 
d igno de ser imitado. 

O C E L I B A T O 

Os <•< libaIa rios nunca lireram uma boa i-mprensy. Km Iodas as anli-

(/(i.s- legislações, se encontraiii mediria.* para combater o ceUbatr, c, farorecer 

a ( riação dc noras família.*. Disst—sc semjtre que a maior desgraça para o' 

Jtomr iii c que a sua descendência acabe. () celebre discipulo de ('onfueius: 

A (iif/.sl c disse: ".1 coisa p<'or que existe c não dei.rar descendentes. .1 fa mi 

lia que se c.rtingue — diz "Lc •/ournal" — um culto que morre. Sc procurar-

mos. nos antig os tempos da índia, encontramos tios Jii/imios de Jf.ig-Yeda o 

et,racler safjrado c indissolúvel da união conjugai. Mais tarde nos codiqos 

Tiraminice, encontramos traços precisos desta concepção da rida srjcial. Xo> 

piincipio do século XIX, o edibatario é considerado na índia como um ho-

mem nulil á sociedade. Xa lJcrsia o culto da faiuilia foi sempre imm< uso. uc-

nhumu religião celebrou a santidade da união conjugai, dc um modo. mais 

c.rpticito do que a de 'Aoroastro. O edibatario c eonsid''rado um desertor por-

que não participa da lueta contra a ".bugia Ma-iudu" o prnuipUt do mal. IV 

bastante semelhante o espirito do Antigo Testa meu to, no que diz r(speih> ao 

matrimonio, espirito que se funda nas palarras da Gênesis. ]•] le,- am grande 

iiumi i o de filhos era um titulo de gloria, t) I)( utcrenoni(> declara, (po aqnel-

!<\ que não tem filhos, mTo pode entrar na Assemblcu do Senhor. /ior(/u< cha-

ma sobre si a cólera diriua. Xa niythologia grega, os suisaim nlos dos deuses 

.•.ão i requ( n Ies. "Xão ha maior alegria, disse l'h/sses. tio '/<" a d• dois • xpo-

s<is que gi,remam a sua casa animados por um uiesmii e único //< usa ai • n Io". 

A <.• nossa (poça de iiidiriduaIismo e tgoisaio r<<in-se as coisa* </. </,,»«/ aia-

w ira diífcreiite. Xo eiiilanlo Mussoliiii. póz o imposto nos sotleir<"< . <;lori-

-ji<-tt a lamilia. premiando aquelhs qm têm n a m>-fixos .ii I lios. Xa A1!- manha 

antes da guerra liaria .a mesma maneira de iiroci ih r. Hoje o noro i •• incré-

dulo /urante o militarismo que o sacrificou. 
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C O N T O S E C A S O S D A T R A D I Ç Ã O P O P U = = 
L A R O U V I D O S E R E C O N T A D O S j 

por D . A N N A D E C A S T R O O S O R I O . | 

Testemunho cia Lua 
N o principio do Mundo , Deus T o d o - P o d e r o -

so , dese jando v e r com os seus propr ios olhos a 
ob ra que cr iára, desceu da sua cadeira de ouro 
e ve io até á T e r r a de i tar- lhe a benção. 

Luc i f e r , que er<i o mais l indo an j o do Pa ra i -
z o e t a m b é m o mais nobre e orgulhoso , mal viu 
a cadeira vaz ia , fo i sentar-se nella com toda a 
magestade . 

Quando, depois do seu passeio pela Terr<i, 
D e u s - P a d r e ia. sa t i s f e i t o com a obra. r e tomar 
o seu logar , •encontrou-o occupado pelo A n j o que 

se não quiz l evantar . 
M o r t i f i c a d o por tão g rande falt<i de respei-

to, disse-lhe : 
— Levan ta - t e , Luc i f e r , que esse logar não 

te pertence ! . . . 
— Q u e m está bem deixa-se e s t a r ! — res-

ondeu o rebelde. 
— L e v a n t a - t e Luc i f e r . que esse logar 

t e e r t ence ! — tornou o Senhor . 
— Quem está bem d e i x a - s e estar . 
— Levan ta - t e , Luc i f e r , que esse IJS .E 

t e p e r t ence ! e 
— Quem está bem de ixa-se e s p i r i -

tando para o Sol, que parára admirado da sua 
audacia. L u c i f e r perguntou- lhe : — IXão e v e r -
dade, ó Sol, que quem está b em de ixa-se es tar? 

— N ã o , porque esse l ogar não te p e r t e n c e ! 
Yo l t «mdo -se en tão para o V e n t o , que t am-

bém parára a v e r a contenda, perguntou : — X ã o 
é verdade , ó Ven to , que quem está bem se dei-
xa f i ca r? 

— X ã o , que esse logar não te per tence ! ' — 
respondeu-lhe. 

Mas . vo l tando-se ainda para a Lua, que sur-
ra, perguntou- lhe L u c i f e r : — X ã o é verdade, ó 
Lua, que quem está bem se deixa es tar? 

E a Lua respondeu : — D e i x a ! 
E n t ã o Deus T o d o - P o d e r o s o f icou muito i r r i -

tado c com o seu poder fulminou o A n j o rebe lde 
.caliiu da cadeira que lhe não per tenc ia e 

. j i r an i do P-.iraizo durante o e spaço 
ios que com el le se hav iam re-

espalharam pela T e r r a e pelo 

W L Í O d<> í-:ilsi> t es t emunho da 
V>u-n a não ter luz própr ia 

! « q u e o Sol lhe empres ta . 

f>*€rianças exige uma ali-A actividkíl: 
mentação ricà vigorizantes e nutritivos. 

Para fortificar seu filho na epocha de crescimento, 
complete V . Exa. sua alimentação com 

EMULSÁO 
'KEPL.ER F A B R I C A 

de Oleo de F í g a d o de B a c a l h a u 
com Extracto de Malte 

Frascos de dois tamanhos, ú venda 

em todas as Farmacias e Drogarias 

C Ê T B U R R O U G K S W E L L C O M E E C A . . L O N D R E S 

PG. 207 C O P Y R l C 1 
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F U N D A D A P O R V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 
U I R E C T O R A P R O P R I E T Á R I A — A V E L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

O 1.° Congresso Bras i l e i ro de Jornal istas decla-
rou que a " R e v i s t a F e m i n i n a " é um mode l o 
d igno de ser imitado. 

Sua E m i n ê n c i a o Cardea l A r e o v e r d e a f f i rm . tu 
que a " R e v i s t a F e m i n i n a " é r ed ig ida com 
e l e va ção de s en t imen tos e la rg - j eza de v is tas . 

O C E L I B A T O 

i , 

O . s - e i l i b a l a r i o s 

f / a s l e t / i s l a e õ e s , s e 

ii i r i n c ã o <lc n ' t v Á 

J t o m t i i i e f / i l e < i l 

X t u t / s h : d i s s e 

l i a q u e s e e . r t h , 

mos. iio.s aii I if/O-

c i . i a c t e r s i i ( / r < n l \ ^ 

i i m u b o a i m p r e n s a . K m t o d a s a s a n t i -

^ l I I I r n c o m h u t c r o c c l i l i a I o e . f i l r o r e c c r 

r V / x v - r j i i r n m a i o r d e s i / r a ç a p u n i <{ 

c e l e b r e d i s c i n u l o d e ( ' o n f u c i a s : 

1 II fio i l r i . r i i r d e s c e n d e n t e s . . 1 f u n i l 

J r j u m c u l t o q u e m o r r e . S c p r o c u r a r -

Jjt i > 

W*tf r a m o s n o s h \ j m n o s <!<• J f . i y - 1 e d a o 

c o n j u t p i l . M a i s l a n l r n o s e o d i f / o s 

l i r a m i n i r e . < n e o n I r f t r - o ^ / B / ^ ^ ^ ^ p ^ ^ t f s o s d e s t a r o n r r p i - f i i , t i a r i d a s o c i a l . Xo> 

p i i n c i p i o i l o s e e u t o A Í X , o c r l i h a l u r i o é c o n s i d e r a d o n a í m l i a c o m o u m h o -

m e m i i n l i l á s o r i i i l a i h . X a 1 ' r r s i a o c u l t o i l a f a m i l i a f o i s e m p r e i m m < n s o . n c -

li h il m a r r l i i / i f i o c e l e b r o u a sa n l i d a d e d a u n i ã o e o n j u i j a l , d<• u m m o d o . m a i s 

e . r p l i c H o d o i/ue a d e Z o r o a s l r o . O c e l i l / u t a r i f ) e e o n s i d ' ' r a d o u m d e s e r t o r p o r -

q u e n ã o p a r t i c i p a d a l u c t a c o n t r a a " . t i i i f / r a M a i n d u " o p r i n c i p i a , d o m a l . E ' 

b a s t a n t e x e m e l h a u t e o e s p i r i t o d o A u t i f j o T e s t a m / u t o , n o q u e d i z n s p i i l o a o 

m a l r i m o n i o . e s p i r i t o q u e s e f u n d a n a s p a l a r r a s d a f í e n e s i s . K t< r u m q r a n d e 

n u m e r o d e f i l h o s e r a u m t i t u l o d e ijloriu. I ) 1)< u h r e n o u i o d e i t a r a , q i o a i i i i e l -

!.<', i j u e n ã o h m f i l h o s , n ã o p o d e e n t r a r n a A s s e m b h ' u dr> S e n h o r . p o r q i o c h a -

m a s o b r e s i a c ó l e r a d i r i u a . a m y t h o l o i j i a qr< < f a . o s c a s a m e n t o s d o s d i - u s e s 

-ã<> f r e q ü e n t e s . " X ã o h a m a i o r a l ' i / r i a . i l i s s e l / i i s s i s . d o q m a i h d < i i x • s p o ~ 

s o s o i a tjorernam a s u a c a s a a n i m a d o s p o r u m m e s m o < a n i c o p e n s a m • n t o " . 

nossa r //oca i l e i ii d i r i d ua I is m o i i i / o i s m o reem-sc as coisas /!• n :,"i m a -

i o i r a d i f f e r e n t c . X o e m t a n t o M u s s o l i n i . p ó z o i m p o s t o a o s s o l t i i r õ < s . a t o r i -

j i ' - a a f a m i l i a , p r e m i a n d o a q i i e l l e s q u i t ê m n u m e r o s o s f i l h o s . \ a A l ! • m a n h a 

a ii t e s d a i / u e r r a l i a r i a a m e s m a m a n e i r a d e / i r o e i i h r . H o j e o i i o r o > s t • • 'incré-

d u l o p e r a n t e o m i l i t a r i s m o q u e o s a c r i f i c o u . 
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í 4 ís» í r r a i i í i t í ^ 
" A sc ienc ia a c a b a de c n r l q : : : f . " 

ca c o m u m c s p c c i f i c o q u e cu ra q u a l q u e r m o l é s t i a 
q u e t a n h a c o m o c a u s a a i m p u r e z a d o s a n g u e . 

E s t á . po i s . r e s o l v i d o o p r o b l e m a da s y p l i i l i s ! 
P o r i n n u m c r o s m é d i c o s de n o m e a d a a c a b a de s e r 
s u b m e t t i d o á p r o v a o p o d e r e s p e c i f i c o d o i n l i a m e . 
p l a n t a b a s t a n t e c o n h e c i d a , c u j a s p r o p r i e d a d e s , a t é 
a g o r a , e r a m d e r e p u t a ç ã o s o m e n t e na m e d i c i n a p o -
p u l a r . E s s e s i l l u s t r e s s c i en t i s t a s b r a s i l e i r o s t o m a -
r a m p a r a s u a s c x p e r i e n c i a o p r i n c i p i o a c t i v o v o l á -
t i l d o i n l i a m e . a s s o c i a d o a o iodo , e a o a r s ê n i c o , s o b 
f ô r m a de e l i x i r . E m i n n u m c r o s d o e n t e s e x t r a h i r a m 
s a n g u e e m a n d a r a m a e x a m e pe l o p r o c e s s o de AVas -
s e r m a m i . E s s a s r e acçõe s . f e i t a s c o m l o d o o r i g o r , 
o b t i v e r a m r e s u l t a d o s f r a n c a m e n t e po i t i vos . 

O s d o e n t e s e r a m s u b m e t t i d o ; a o u s o d o E l i x i r 
d e I n h a m e , d u r a n t e u m mez , f i n d o i> q u a l t o r n a r a m 
a f a z e r a r e a c ç ã o de W o s s e r m a n n , e f) r e s u l t a d o j á 
f o i l i g e i r a m e n t e p o s i t i v o . D e n t r o dc d o i s m e z e s 
d e t r a t a m e n t o , s ó m c n t e , c o m esse m e d i c a m e n t o t o r -
n a r a m a e x t r a l i i r o s a n g u e , e. s u m e t t e n d o a e x a -
m e o r e s u l t a d o f o i f r a n c a m e n t e n e g a t i v o . N o t a r a m 

f ^ T r a n s c r i p t o da " R E V I S T A E 
M E D I C I N A " d e M a i o d e 1918. 

t h e r a p e u t i -

a i n d a q u e esses d o e n t e s e x p e r i m e n t a r a m u m a g r a n -
de t r a n s f o r m a ç ã o e m seu e s t a d o g e r a l , o a p p e t i t e 
a u g m e n t a d o , a d i g e s t ã o se f a z i a m a i s f a c i l m e n t e , a 
cò r t o r n a v a - s e m a i s r o s a d a , o r o s t o f r e s c o a p e l l e 
f i n a . m a i o r d i s p o s i ç ã o p a r a o t r a b a l h o , m a i s f o r ç a 
s e n t i n d o u m a s e n s a ç ã o no t áve l d e b e m e s t a r . A i n d a 
nos m u s c u l o s . m a i s r e s i s t enc i a á f a d i g a e r e s p i r a -
ç ão f á c i l . T o r n a r a m - s e m a i s g o r d o s e f l o r e s c e n t e s , 
m a i s u m a i m p u r e z a s d o s a n g u e , n ã o s e n d o d e se 
a d m i r a r , p o i s a s g r a n d e s d e s c o b e r t a s d e E r l i c h , 
" S a l v a r s a n " e " N e o - S a l v a r s a n " (60<>) e ! I14) . t ê m 
p o r b a s e o a r s ê n i c o . A d e s c o b e r t a d o E l i x i r d e 
I n h a m e é s ó m c n t e u m a p e r f e i ç o a m e n t o d e s s a s p r e -
p a r a ç õ e s . l e n d o v a n t a g e m de p u r i f i c a r o s a n g u e 
a l é m da p r o p r i e d a d e c i c a t r i z a n t e d a q u e l l e s . o E l i x i r 
d e I n h a m e G o u l a r t t em t a m b é m a v a n t a g e m de s e r 
t o m a d o p o r v ia g a s t r i c a , p o u p a n d o a o s d o e n t e s o 
f l a g e l l o d a s d o l o r o s a s i n j e c ç õ e s . 

A cu ra p e l o E l i x i r d e I n h a m e é r á p i d a e e f f i c a z 
O seu g o s t o e t ão s a b o r o s o c o m o q u a l q u e r l i c o r d e 
m e s a o que, t o r n a s u p p o r t a v e l p o r t o d o s . " 
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O lugar das mães 
A CANÇÃO DO BERÇO 

"Cantigas de acalentar" 

Quando as crianças dormem 
Vêem os anjos a sorrir 
Abrir as portas ão céu 
Para Deus os ver dormir 

Quem tem filhinhos pequenos 
Por força lhes ha de cantar, 
Quantas vezes as mães cantam 
Com vontade de chorar. 

Vai-te embora passarinho, 
De cima desse loureiro 
Deixa dormir o menino, 
Que está no somno primeiro. 

Dorme, meu filhinho, dorme, 
Que o teu somno vélo eu... 
Lar em que existe um filhinho 
Se um céu existe, é o seu! 

Na gaiola empoleirado 
XJm mimoso passarinho, 
Soltava ternos queixumes 
Com saudades do seu ninho. 

Logo que a criança começa a prestar aten-
ção ás palavras é necessário que as mães, as 
avós, as amas e os que mais perto estão de-
las lhes começam a dizer "as rimas", apa-
rentemente sem nexo, das parlendas e lengas 
lengas, que são indispnesaveis á primeira 
educação ritmica do ouvido e mais tarde da 
memória, tão indispensável para a vWa in-
tellectual do futuro. Temos então: 

.As rimas de Maria a Bandeira'. 

Maria a Bandeira 
Assentada na sua cadeira 
Fiando algodão 
Para o padre frei João, 
Frei João não está em 
Casa bate com ele 
No meio do chão 
Chão, chão, chão!... 

Era uma vez uma velha, 
Que vivia numa aldeia, 
Não se lhe dava da fome, 
Em tendo a barriga cheia. 

Lá vem uma barquinha 
Com sardinha boa 
E uma menina 
Sentadinha á prôa. 

N. B. — Para esta secção pedimos ás mães 
e ás amas que nos auxiliem, enviando-nos as 
cantigas tradicionaes que souberem de me-
mória. 

Empregamos "ama" no sentido de criadora 
"ama" de leite ou "ama secca", a ninüera, co-
mo tão lindamente dizem os hespanhoes, a 

pagem como se diz no Brasil. 
E dahi certamente, o nosso lindo termo de 

Quasi todas as doenças, como a brotoeja, a var ío la, 
o sarampo, a diphteria, ,a coqueluche, a escarla-
tina, e outras moléstias, contagiosas são males 

que t êm o r i g em nas infecções re -
sultantes da falta de cuidados sani-
tarics. U m a das melhores med i -
das prevent ivas é a de se usar o 
' " L Y S C L " ria l impeza geral . E m 
sc lavando os assoalhos, as pa-
redes e os move i s com uma solução 

de 2 % de " L Y S O L " <uma colher por l itro d 'agua ) 
r e d u z - s e ao minimo o per igo de contagio. Use -
se-o também nos ralos, quartos de enfermos, etc. 

imJLíi 
O L Y S O L é incomparavc! p^ra 
a hyg iene intima das senhoras. 
U m a colherinha e m cada litro 
d'agua, proporciona uma solução 
de resultados garantidos, agradave l e ef f icaz 
para as irr igações vagináey. Mi lhares de senho-
ras no mundo inteiro o estão usando. 

• R E S G U A R D E - S E DE I M I T A Ç Õ E S 
com n o m e s Darpcidos, o lembre-se que para con-
servar a £uá cfficscia, o Lyscl não é perfumado. 

Fabricado por Scixülkc & hiayr, A . G . , Hamburso 



R E V I S T A F E M I X T X A 

Quando cu for grande... 

os requisitos 
que V. Excellencia 

exige das bôas 
linhas de bordar? 

RESISTENCIA ? Flexibilidade dos 
fios ? Firmeza das côres ? Fixides 

do brilho ? Pois todas estas são qua-
lidades que as linhas Mouliné (Stran-
ded Cotton) e Torçal Pérola marca 
"Ancora" lhe offerecem em alto grau, 
permittindo-ihs fazer bordados á al-
tura de sua habilidade e que se mantêm 
sempre bonitos e vistosos. Além de 
firmes e garantidas, as 350 côres do 
sortimento de linhas "Ancora" têm 
brilho fixo, que resiste ás lavagens 
continuadas. Qualquer especie de bor-
dado feito com linhas "Ancora" têm 
duração mais longa. Por isso, exija 
sempre Mouliné (Stranded Cotton) e 
Torçal Pérola marca "Ancora"! Faça 
questão desta marca, e V. Excia. 
aproveitará melhor seu tempo e seu 
dinheiro. 

Mouliné (Stranded Cotton) e Torçal Pérola 

J o ã o A n t o n i o t e m m u i t a s o b r i -
g a ç õ e s , m u i t o s d e v e r e s . D e s c o -
b r i u i s t o e s t a t a r d e . E s t a v a t ã o 
a b o r r e c i d o q u e s e p o z a p e n s a r . 
E r a m e s s a s a s f e r i a s q u e h a v i a 
e s p e r a d o t a n t o ? P e n s a v a qu<-
p a s s a r i a o s d i a s e n t r e t i d o s e m 
q u e n i n g u é m o a b o r r e c e s s e . 
M a s . . . é i s s o o q u e c h a m . a m f e -
r i a s ? A c a d a m o m e n t o t i n h a q u e 
f a z e r a l g u m a c o i s a . N ã o e r a p o s -
s í v e l e s t a r t r a n q u i l l o . T o d o s o 
m a n d a v a m . I s s o a c o n t e c i a , s e g u -
r a m e n t e , p o r q u e e r a u m m e n i n o , 
p o r q u e n ã o t i n h a s e n ã o o i t o a n -
n o s . Q u a n d o u m a p e s s o a n ã o 
t e m n a d a q u e f a z i r , e p o r t a n t o , 
s e a b o r r e c e . c o m e ç a a c o n t a r 
c o m m u i t o c u i d a d o t o d a s a s c o i -
s a s d e s a g r a d a v i ' . F o i o q u e 
J o ã o A n t o n i o c o m a s s u a s o b r i -
g a ç õ e s : p o z - s e a c o n t a i - a s , d e -
p o i s d e d i z e r , d e u m a m a n e ; r a 
g e r a l , q u e q u a l q u e r c a c h o r r i n h o , 
q u a l q u e r g a t o p a s s a u m a v i d a 
m a i s d e s c a n s a d a d o q u e u m m e 
n i n o q u e t e m p a e e m ã e . 

A p r i m e i r a o b r i g a ç ã o , l a v a r a s 
m ã o s , s e m p r e c o m s a b ã o , a n t e s 
d e c o m e r ; a s e g u n d a , a t t e n d e r 
á c a m p a i n h a d a p o r t a d a r u a " 
c a d a m o m e n t o , e d i z e r " p e r d ã o , 
i r m ã o " ; a t e r c e i r a , n ã o < ?a r d e 
c ó c o r a s c o m a c a l ç a d e s a l i i r 
n e m c o m a s m e i a s l a r g a s ; 
q u a r t a , d e i x a r a c o l l e c ç ã o ilc f i -
g u r i n h a s d a s b a n d e i r a s d ( . t o d o 
o m u n d o a r r a n j a r - s e , i r á sa l : , 
d e v i s i t a s e p e r m a n e c e r q u i e t o 
e d i r e i t o n a c a d e i r a , e n q u a n t o a s 
v i s i t a s p c - r g u n t a m - l h e e m q u e 
c a í s s e e s t á e d i z e m é m a m ã e ( i u e 
s e u f i l h o é j á u m h o m e m ; a 
q u i n t a , t e r q u e b r i n c a r . . . 

— Q u a n d o eu f ô r g r a n d e ! . . . 
E s t a e x c l a m a ç ã o q u e r i a d i z e r 

m u i t o . 
Q u a n d o eu f ô r g r a n d e — p e n -

s a v a J o ã o A n t o n i o — n ã o t e r e i 
n e n h u m a o b r i g a ç ã o ; n i n g u é m m e 
m a n d a r á ; n i n g u é m m e d i r á se 
•é e s t a a m a n i r a d e a p r e s e n t a r -
m e á m e s a , s e n ã o o u v i q u e m e 
c h a m a r a m q u a t r o v e z e s . 

F a r e i o q u e q u i z e r , o u m e l h o r , 
n ã o f a r e i n a d a , c o m o os c a c h o r -
r i n h o s , c o m o os p a s s a r o s . . . 

— Q u a n d o eu f ò r g r a n d e c o m o 
m e u p a p a e . . . 

N e s s e m o m e n t o J o ã o A n t o n i o 
f i c o u p e n s a t i v o , c o m o o l h a r f i -
x o 11a p a r e d e e a b o c c a e n t r e -
a b e r t a . 

E r a u m a a t t i t u d e d e p r o f u n d a 
a t t e n ç ã o a u m p e n s a m e n t o . C o m 
e f f e i t o , a c a b a v a d e e o r r e r - l h e 
q u e s e u p a p a e v o l t a v a á s s e t e d a 
n o i t e d e p o i s d e t e r t r a b a l h a d o o 
d i a t o d o ; q u e m s a i a p a r a t r a b a -
l h a r d e m a n h ã o s i n h a c e d o a n t e s 
< iue e l l e , J o ã o A n t o n i o , se l e v a n -

A N C 
t — 
1 

t a s s e ; q u á s w z e s d o i a - l h e a 
c a b e ç a c o m a v i s t a c a n s a d r : d e 
t a n t o e s c r e v e r n ú m e r o s e q u e , 
p r e c i s a m e n t e , n e s t a s e m a n a , c e i a -
v a e m d e z m i n u t o s e v o l t a v a a o 
t r a b a l h o , q u e m s a b e a t é q u • h o -
r a s d a n o i t e , p o r q u e e s t a v a m f a -
z e n d o b a l a n ç o . 

J o ã o A n t o n i o f e c h a v a a b o c c a 
e c o m e ç o u a t r a ç a r e n e r g i c a -
m e n t e 110 a r , c o m o i n d i c a d o r 

O R A 
e x t e n d i d s, m u i t a % l i n h a s r á p i -
d a s . 

-— Q u e e s t á s f a z e n d o ? — p e r -
g u n t o u - l h e a m a m ã e , s u r p r e h e " -

d i d a . 
— N a d a , m a m ã e . 
P o r é m , e l l e b e m s a b i a o ( p i e 

e s t a v a f a z e n d o ; a p a g a v a 110 a r 
a s p a l a v r a s q u e t i n h a p r o n u n -
c i a d o : 

-— Q u a n d o ..u f ô r g r a n d e . . . 
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conservam em mysteriosos relicarios objetcos 
•que pertenceram ás hetairas de antanho. Eu 
mesmo toquei, com as minhas mãos estran-
geiras, uma faixa de seda que envolvia a cin-
tura de certa bella hetaira. O respeitável 
bonzo que me mostrava contou-me a histo-
ria daquella virtuosa dama que tinha mor-
rido de amor. A qualificação de virtuosa não 
me soou bem. Na minha ignorancia, não sa-
bia que uma heteira, no Yamato, pôde ser 
um modelo de honestidade. Os poemas popu-
lares fazem-me ver que succede chamar-se 
casta a uma cortezã sempre que ella o tenha 
sido em espirito. Ora a dona da faixa que eu 
"toquei como uma reliquia, foi-o, e assim o 
proclamam os mais austeros textos. 

Neste momento, já não são aquellas damas 
"tragicas que me rodeiam. No meu gabinete 
cheio de sombras esquisitas, não quero deixar 
entrar imagens dolorosas. 

Ouvi, japonezes que misturaes o sabor dos 
beiios com o sabor do sangue! 

Uma frágil tocadora de "chamiseu" acaba 
de fugir de entre as paginas de um álbum, e 
veiu bailar ante mim, como se estivesse nu-
ma casa de chá de Yokohama ou de Nara. E 
como deliciosamente se curva ao som da mu-
sica! Reconheço-a. E' uma mussumé que me 
surprehendeu ha quatro annos, e cuja ima-
gem guardo preciosamente no meu museu se-
creto. As suas mãos são de uma delicadeza 
ideal, e o seu rosto é um marf im doirado pe-
lo fumo do incenso. Nos seus lábios pallidos 
paira um sorriso que nada tem de humano, 
que para nada se dirige, um sorriso de eter-
nidade, igual aos das suas irmãs, — as divin-
dades de pedra. Quanto aos seus olhos, nun-
ca vi outros que olhem com essa serenidad. 
prescrutadora que parece buscar, mais além 
do perceptível aos homens, o que só elles des-
nnhrpm • a imaeem do Espirito Divino, oro-

JUVENTUDE 
E BELLEZA 

REJUVENESÇA SUA CUTIS 
TORNE SUA P R E S E N Ç A AGRADAVEL 

F A Ç A - S E A D M I R A D A 

EVITA M A N C H A S PANNOS. 
S A R D A S E S P I N H A S ú T U D O QUE 
PREJUDICA O E N C A N T O F E M I N I N O 

L T I L Ã T O I L L E T E O A M U L H E R 

NAS B Ó A S P E R F U M A R l A S P H A R M A C I A Ó ú 
D R O G A R I A S . 

espanto, da habitação vizinha onde se ref'1 

vavelmente. Na sua dansa ha algo que não é 
de nós, que é de seres invisíveis. Os pés pe-
queninos, vão, vêm, giram, — sempre com 
uma cadência lenta buscando attitudes so-
lemnes pue produzem ás vezes uma impres-
são deauietude definitiva; vão e vêm os pés 
minusculos, e as mãos ideaes levantam-se e 
abrem em leque ao mesmo tempo que fazem 
ouvir um som de cascavéis; vão, vêm; e vão 
muito ligeiros, e vêm tão depressa que nós 
nem os distinguimos. 

Mas agora eis que de prompto se detêm. 
Ouve. . . Quem a espantou assim? Ah, já ve-
jo! São os guerreiros ferozes, os cavalleiros 
andantes de uma estampa de Toyo-Kuni que 
acabam de invadir o meu gabinete. — Quem 
sois? — pergunto-lhes. 

A bailarina grita-me, cheia de receio e de 

iüstes "'roíniiet aciviiim tia x--
cipe Skas, que foi insultado uma tarde, em 
publico, pelo cortezão Kotzuké, e que logo 
por intrigas do mesmo, foi condemnado á 
morte. Sobre o seu sepulchro os bravos samu-
rais juraram vnigal-o. Mas o cortezão era 

ENTREGAS A DOMICILIO 

PRAÇA DA SÉ, 24 — Phone 2-0717 

SÃO P A U L O 

MASSAS AL IMENTÍCIAS DE F INA QUALI-
DADE, ELABORADAS COM RIGOROSA 

HYGIENE, ENCONTRA REIS EM 

" A ROMANHOLA" 

M U T I L A D O 
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A mulher e os 
direitos que têm 

conquistado 
A PROPOSITO DA EXCLUSÃO 
FEMININA NOS CONCURSOS DO 

BANCO DO BRASIL 

Ao que se sabe, a directoria do 
Banco do Brasil, tomando estra-
nha attitude, resolveu admitir aos 
concursos desse estabelecimento 
apenas os candidatos do sexo for-
te. Quer isto dizer que tanto no 
presente coom nos futuros exames 
a competição feminina será de 
vez excluida. 

As principaes razões apresenta-
das pela directoria, af im de justi-
ficar sua deliberação, escudam-se 
na opinião rotineira, retrograda, 
de que "as moças, habituadas ao 
seio da familia, não podem ser lo-
comovidas com facilidade porque 
não estão preparadas parav iver 
longe da congregação de seus pa-
rentes e progenitores". 

Nada mais irrisorio. Taos des-
culpas estão somente eivadas de 
preconceitos estultos, que se c.s-
borôaras numa época em que as 
conquistas feminina mais e mais 
se f irmam. Deante do vertigino-
so progresso mundial, ao qual o 
nosso paiz não podia ficar alheio, 
quando a lucta pela vida se tor- ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
na cada vez mais acirrada e pro-
blematica, a mulher moderna não 
se esquiva ás vicissitudes que se 
antolham, e sabe enfrental-as serenamente. 

Assim sendo, não deixa de ser um tanto dú-
bia a resolução daquelles que se ncontram na 
alta investidura da direcção do Banco do 
Brasil. 

Ha um anno. precisamente, no concurso 
realizado no Rio de Janeiro, na prova elimi-
natória foram apresentados, ao envez de um 
orogramma racional e bancario, como seria 
natural, problemas difficilimos, uns em for-
ma de algaravia. outros de algebra, mais ou 
menos semelhantes a este: "Um rato sóbe 
uma arvore em 30 minutos; outro desce em 
10.15 minutos: o gato alcança os ratos em 
45 minutos, qual a altura da arvore?" 

Os organizadores do concurso, desejando 
justificar seu fracasso, atrás do qual, como 
consequencia lógica e inevitável, suceedeu que 
cjuasi todos os cnadidatos foram reprovados, 
apresentaram o subterfugio que era preciso 
agir dessa maneira "em virtude do elevado 
numero de concorrentes". No entanto, foram 
compellidos a admittir os resultados negativos 
de sua má orientação no facto de que. apesar 
de terem reduzido os pontos da prova elimi-

Uma Boa digestão para 
toda a Familia 

E M T J I T O r a r o q u e a o m e -
nos u m m e m b r o d e u m a 

f am i l i a n ã o se q u e i x e d e v e z 
e m q u a n d o d o s males d e esto-
m a g o . H o j e f o i o D o n o da 
Casa q u e c o m e u d e u m 
p r a t o q u e n ã o lhe 
f e z b e m , amanhã 
será a v e z da D o n a 
da Casa. F reqüente -
m e n t e são as crean-
ças m u i t o go losas , 
q u e abusando das 
cousas bôas , ficam 
c o m o e s t o m a g o des-
a r ran jado . P o r con- H^bTàÍÍÍSÜI 
seguinte t oda a m ã e 
d e f ami l i a d e v e ter á f-g"-
m ã o , para uso i m m e - ,. 
d i a t o , u m v i d r o d e 
Magnes ia B isurada. A 
ma ior ta d o s i n c o m -
m o d o s d o e s t o m a g o 

são causados o u são a c o m p a -
nhados p o r u m excesso de 
ac idez q u e se mani fes ta pela 
d i l a tação , p o r azias, p o r aze-
dumes , flatulencia e ind iges tão . 

A Magnes ia Bisurada neutra-
lisa r ap idamente a aci-
dez , p r o t e g e as pare-
des del icadas d o esto-
m a g o e faz desappare-
cer a d ô r desde a pri-
meira dose . A M a g n e -
sia Bisurada que faci-
lita o b o m func i ona -
m e n t o d o appa re lho 
d i ges t i vo encontra-se 
á venda e m todas as 
pharmac ias , e m p ó e 
e m , c o m p r i m i d o s . 

E o v e r d a d e i r o tra-
t a m e n t o a lca l ino para 
c o m b a t e r os e f f e i tos 
d u m excesso de acidez. 

natoria, não puderam seleccionar, entro os 
cinco mil candidatos, que representavam a 
mociddae estudiosa de todo o Brasil numero 
sufficiente para prehencher algumas cente-
nas de vagas. 

Si a prova eliminatória de 26 de março do 
anno passado tivesse sido racional, não seria 
preciso chamar novos concorrentes agora, vis-
to como entre cinco mil examinandos a dire-
ctoria do Banco do Brasi! poderia ter foito 
um;- cscolha perfeita pera a occupaeâo dos lo-
«rares em disponibilidade. 

•Üuunto á cú.'egação cie que as vncoas não 
poe t em separar-se de suas famílias, é u m a b -
surdo. Nos dias que passam, esse c o n v e n c i c -
nalismo ruiu e as jovens estão e m c o n d i ç õ e s 
de competir com os homens nas lucra : ; ho-
diernas. 

E'. portanto, de justiça que a directoria do 
Banco do Brasil volte atrás dessa decisão ;cer -
cipitada. 



como os gestoa, . A.O tem 
^astico. de incrível. Que-

^antuario dos que ser-
os deuses do Impe-

^ssão sobrenatural 
otuosidade e a 

como os tem-
^mo as ca-

senão 
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tão lavradas até nas uas mais occultas su-
perfícies. Nos frisos estendem-se dragões; pe-
los pilares sobem dragões. Os leões alados, 
com nelenas intermináveis e golas de penas, 
pendem das architraves. Os pavões reaes ar-
rastam as suas plumagens, que tomam pro-
porções fabulosas e que se tingem de ouro e 
de purpuras. Os ibis chegam com os seus bi-
cos ao tecto, e aos seus pés, os cães com a ca-
beca de crocodilos abrem as fauces hiantes. 
Seres espantosos, metade touros, metade ra-
tos, separam com braços humanos as caixas 
das reliquias. Nos capiteis, legiões de serpen-
tes multicephalas, de corpos triangulares, en-
roscam-se e formam columnatas salomonicas. 

Netes templos, oc ulto é solemne e familiar. 
A religião nacional japoneza não tem as obs-
curidades e as ferocidades das outras reli-
giões. Nenhum fanatismo entristece as almas 
nipponicas. O altar mais sagrado é o dos an-
tepassados, que cada familia constitue em 
seu lar. O ritho mais popular é o de homena-
gem aos heroes lendários: "Este povo — dis-
se um viajante inglez — é o único que tem 
sabido comprehender a existencia em toda a 
sua belleza e que. além da sua alma florida 
de heroismo, tem um solo sempre coberto de 
flores". 

Na verdade, o Império do Sol Nascente é o 
império da belleza campestre. O florescimen-
to é inverosimil. Os magnificos canteiros de 
peonias, com as suas ricas côres, com as suas 
luminosas carnações, occultam a herva dos 
campos. Quando o verão principia, abrem os 
iris de mil matizes, os esbeltos iris que cres-
cem. tanto nos jardins como nas montanhas, 
com aristocratica elegancia. No mez dos gran-
des calores vem o lotus mystico, — a flor 
de Bhuda —, que se banha orgulhosamente 
nos tanaues dos narques e converte em can-

t o s floridos os fossos dos castellos feudaes. 

[ÃPEÇARlX(JJU 

TAPETES, PASS ABE IRAS, 
L INOLEUNS, CAPACHOS, 

T E C I D O S C A R A M O V E I S E D E C O R A Ç Õ E S 

D E T O D A S A S Q U A L I D A D E S 

I N S T A L L A Ç Õ E S 
M O B I L I Á R I O S 

D E C O R T I N A S 
C O M P L E T O S 

R u a S a n t a E p h i i í e n i a , 15 
F i l i a l e m S a n t o s : R u a J o ã o 1 'essôa , 79 

I 

sos e solemnes movimentos; com a majesta-
de dos seus olhos fixos e a graciosidade aus-
tera das suas attitudes, as bellas hetairas 
amarellas são. na verdade, dignas de vive-

n o r n c t n ct P Ô r f c H o o r r » A » « 

uus cnrisanthemos, nascem flores cuja 
brancura rivaliza com a neve. Em pleno in-
verno, por fim, —- a sumptuosidade das came-
lias. 

Dizem-me que em toda a parte ha f lo-
res para cada estação. Mas não como no Ja-
pão, não como essa belleza extraordinaria que 
metamophorseia uma vulgar flor no mais 
harmonioso, no mais delicado espectaculo, 
não com essa abundancia que cobre de iris 
as immediações de Tokio durante um mez in-
teiro, e que faz, nos parques, verdadeiros bos-
ques de divinas camelias. 

Mesmo em Yosiwara, onde as mulheres ga-
lantes vivem encerradas em claustros de amor, 
formam-se, para celebrar os tres maiores f lo-
rescimentos, do anno, cortejos dignos de épo-
cas mais sumptuosas. "Quando as novas arvo-
res apparecem — disse Norman —, as corte-
zãs fazem-lhes regias visitas". A palavra "re-
gias" está bem empregada. Com os seus tra-
jos recamados de ouro, nos seus lentos pas-

Ondulações Permanentes j 

Uma cousa nunca vista! 
P e r m a n e n t e s e m M A C H I N A ! e s e m E L E -
C T R I C 1 D A D E , d e o n d a s l a r g a e b r i l h a n t e , 
g a r a n t i d o 8 m e z e s , p e l o n o v o m e t h o d o n o r t e 

a m e r i c a n o Z O T O S . 

g C A S A C L E M E N T 
[? R U A S. B E N T O 22 - sob . — P H O N E 2-1694 
ru 
í i i a s H s a s H s a 5 H 5 H s a s z f f . 5 S 5 a s B 5 a s H s a s s 5 £ ! S H S H S H S H f j ' . T 
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c a n t a m c n t o d e p o d e r e n t r a r l i -
v r e m e n t e 11a i n t i m i d a d e d o s s c -
g r e g o s q u e o m u n d o só d e s c o -
b r i a a o h o m e m p e n s a t i v o . I m -
p e l l e - a na sua c a r r e i r a , u m i m -
p u l s o n o b r e e o seu e m b l e m a 
v u m i d e a l i s m o l ã o p u r o c o m o 
j a m a i s o u t r o i gu a l no m u n d o t a l -
v e z t e n h a s i d o d e s f r a l d a d o . 

M u i t o s d i r ã o q u e e s s e t y p o d a 
m u l h e r m o d e r n a n ã o c o r r e s p o n -
d e á t o t a l i d a d e d a s m u l h e r e s , 
q u e a i n d a e x i s t e a c r i a t u r a fu t i l 
d e o u t r o s t e m p o s , q u e só f e z m u -
d a r e x t e r n a m e n t e e trocai - d e 
f i g u r i n o s , c o n s e r v a n d o - s e i n d i f -
f e r e n t e a o m o v i m e n t o e m a n c i -
p a d o r . A s o c i e d a d e s e m p r e sc 
c o n s t i t u i u d e f r a g m e n t e s , d e n -
t r e o s q u a e s , f e l i z m e n t e , o s e l e -
m e n t o s ú t e i s q u a s i s e m p r e s u -
p e r a m as c l a s s e s i m p r o d u j t i v a s , 
e, 110 s e x o m a s c u l i n o ,a f r i v o l i -
d a d e t a m b é m ex i s t a , a p e s a r da 
t r a d i ç ã o h o n r o s a d e t r a b a l h o q u e 
t : .nto o r g u l h a o h o m e m . 

C o m tudo , e ssa m e s m a s o c i e d a -
de de m u l h e r e s i n d i f f e r e n t e s 
u s u l V a e a s v a n t a g e n s c o n q u i s -
t a d a s p e l a m u l h e r m o d e r n a . E l -
la, h o j e , d i s p õ e da sua f o r t u n a 
p a r t i c u l a r , p a r a s ó c i t a r un i 
d e n t r e t o d o s os b e n e f í c i o s d e 
o r d e m m a t e r i a l — j á q u e n ã o 
l h e i n t e r e s s a m os d e o r d e m e s p i -
r i t u a l — d e c o r r e n t e s da c a m p a -
n h a f e m i n i s t a , q u e a a t t i n g i -
1:1111, s e m l h e e x i g i r o m i n i n o 
e s f o r ç o . P o r o u t r o l a d o , e l l a n ã o 
e s t a r i a tão s e g u r a de si m e s m a , 
se n ã o s e n t i s s " a t r a z de si a p o -
d e r o s a c o l u n i n a d o f e m i n i s m o , 
a m p a r a n d o - a e d e f e n d e n d o - a , 
c o m o t a m b é m t em s i g n i f i c a ç ã o 

p a r a o h o m e m i m p r o d u e t i v o a 
a c t i v i d a d e d e u m a c l a s se q u e l h e 
f a c i l i t e a e x i s t ê n c i a . E l l e d o r m e 
t r a n q u i l l o , c o n f i a n t e de q u e os 
t e c h n i c o s , d e n t r o de a l g u n s d i a s , 
a u g m e n t a r ã o a v e l o c i d a d e de sua 
l a n c h a , c r e a n d o u m n o v o t y p o d e 
m o t o r , c o m o q u a l e l l e ! ' j d i s -
p u t a r p r ê m i o s e s o r r i s s o s . . . 

( S a u d a d e s d 

um 
a 

moc 
E q u a n d o a l a n c h a a f a s t o u , r u -

m o a o a n c o r a d o u r o , 1 l i e s u b i r a 
a i n d a h e s i t a n t e os d e g r a u s d e 
p d r a da p e q u e n a e s cada e o l h a r a 
d e f r e n t e p a r a a g r a n d e c idade . . . 

T i n h a os o l l ins t r i s t o n h o s , se is -

I n s o m n i a 
O desassocego que impede o s om-
no e o descanço é, muitas vezes, 
causado pelo mau funccionamento 
dos intestinos. Norma l i z e -o , quan-

to antes, tomando 

" S A L D E F R U C T A ' 

E N O 
Pode ser tomado diariamente. 

Não crea habito. 

m a d o r e s , o s c a b e l l o s r e v o l t o s c 
u m g r a n d e des i j o d e v e n c e r ! 

N a sua t e r r a d i s t a n t e , 110 seu 
r i n c ã o e s q u e c i d o , t o d o s l h e f a -
l a v a m 110 t i io . 

E a s s i m v i e r a , u m b e l l o d i a . 
o f f u s c a d o pe l a m i r a g e m d a m e -
t r ó p o l e , t e n t a r a v i d a á g r a n d e 
c i d a d e q u e a g o r a se e x t e i i d i a a " 
si 11 o lha r . . . 

E c o m e ç a r a a v i v e r . . . 

C o m as p r i m e i r a s c o n q u i s t a s 
v i e r a m o s p r i m e i r o s a m a r g o r e s . 

•Mas a m a r g o r e s p a s s a g e i r o s q u e 
a p r ó p r i a v ida se e n c a r r e g a r a de 
des faze i " . 

T r o u x e r a 11a sua a l m a de l u c t a -
d o r a n n n y n i o a t e m p e r a a t á v i c a 
d u m a raça d e f o r t e s , d e c o m -
b a t e n t e s r u d e s a c o s t u m a d o s s e m -
p r e a f i t a r e m a m á sor t . . o.-, 
t i c p e ç o s d a v ida c o m s o b e r a n a 
i n d i f f c r c n ç a . 

ti s em e s m o r e c e r . i n t r p i : lo , 
luvtura m u i t o ! S o f f r e r a m u i t o ! 

1 'oréni . o q u e o a j u d a v a s e m 
p i > . b . v a n t a n d o - l h e a s f o r ç a s , r i 
u n i n d o - l l i e a s e n e r g i a s d i s p e r s a ; , 
t ra o s u a v e d e s e j o de r v e l - a ! . . . 
'•) v e h e m e n t e d e s e j o d e r e v e l - a ! 

E l l a . . . 1111111 i n g ê n u o c o l l e g i o 
da sua p r o v í n c i a l o n g i q u a f ô i a 
o seu p r i m e i r o a m o r . . . 

D e p o i s , s g u i n d o cada u m sei: 
dest ino, a f a s t a r a m - s e . 

O s a n n o s p a s s a r a m , os t em-
pos c o r r e r a m , e a q u e l l e s e n t i -
m e n t o r e s i s t i r a a sua m a i o : -
p r o v a : 

A d o t e m p o e e s p a ç o ! 
E , e n v a i d e c i d o p e l a s u b i i m i d a -

d e d o seu g r a n d e a f f i c to . c o n -
t i n u a r a a l u e t a r , c h e i o d e f é . nun -
ca d e s a n i m a n d o q u a n d o a s o r t " 
m a d r a s t a o d e i x a v a de l a d o i n -
o p p o r t u n i d a d e s q u e s u r g i a m . 

P o r f i m , a t a n g e n t e d o s a c o n -
t e c i m e n t o s os a p p r o x i m o u n o v a 
m e n t e p a r a o a m o r e n v o l v i-o.% 
n u m l a r g o a b r a ç o d e f e l i i c d a d e 
n o v a . . . 
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v i r tudes 

A C i n t a M o d e r n a " é o e s t ú d i o 

d a m u l h e r m o d e r n a . 

O s n o s s o s p r e ç o s e s t ã o a o a l c a n -
ce d e t o d o s . A n o s s a s e eção de 
t e c i do s . e l á s t i co s e a v i a m e n t o s 
p a r a c o l l e t e i r a s é a m a i s c o m -

p l e t a d o B r a s i l . 
P r e ç o s e spec i a e s p a r a 

p r o f i s s i o n a e s 
P E Ç A M C A T A L O G O S D O S 

N O V O S M O D E L O S 

F I L I A L : 
A V . A F F O N S O P E N N A , 395 

B E L L O H O B I Z O N T E 

e m f a n t a s i a o q u e l h e n e g a r a eTn 
v a l o r e s h u m a n o s e f f e c t i v o s e s e 
o e n c a n t o q u e l h e e m p r e s t o u r a -
r a m e n t e a t r a v e s s a v a a s p o r t a s d o 
c a s a m e n t o , n ã o se p ô d e n e g a r 
q u e o s p o e t a s r o m â n t i c o s t ão 
m a g i s t r a l m e n t e e x a l t a r a m a s u b -
m i s s ã o . a i n g e n u i d a d e c a i g n o -
r â n c i a s e r e n a <• a b o n d a d e c ega , 
i n s t i n e t i v a e s e m d i s c e r n i m e n t o , 
c o m o q u a l i d a d e s p s e l l d o - f e m i n i -
na s , q u e , a t é h o j e , ha u m a g r a n -
de c l a s s e qu. - c o n t i n u a a c o n s i -
d e r a l a s p r e n d a s e s s e n c i a e s á a l -
m a da m u l h e r , p r e s a de u m a t e r -
n u r a d o e n t i a p e l a s d e l i c a d a e 
p r e c i o s a s f i g u r i n h a s , q u e s u s p i -
r a v a m , d: ' c a b e l l o s e s p a l h a d o s 
p e l o s l i o m b r o s , d e s f o l h a n d o p e n -
s a t i v a m e n t e m a l m e q u e r e s . 

A a r i s t o c r a c i a f o i , p o r toii is a s 
f o r m a s m a i s g e n e r o s a e a m á v e l 
c o m o. m u l h e r . N a p r ó p r i a I d a d e 
M é d i a, c m q u e o p r e s t i g i o d a 
f o r ç a d o i n d i v í d u o c ra a g a r a n -
tia a o g r a u d e c a v a l h e i r o — h o n -
ra a q u e a m u l h e r n ã o p o d i a a s -
p i r a r — a cas te l l ã e ra , na a u -
s ê n c i a d " s e n h o r f e u d a l , a sua 
s u b s t i t u t a i m m e d i a t a <> a b s o l u t a . 
E m s e g u i d a , q u a n d o se f o r m a r a m 
as g r a n d e s d v n a s t i a s , n ã o fc,i 
r e c u s a d o á m u l h e r , e m m u i t a s 
d l ias , o d i r e i t o de g o v e r n a r . 

Se a h i s t o r i a t em e x e m p l o s de 
s o b e r a n o s 110 g e n e r o a n t i p a t l i i c o 
de unia C a t h a r i n a ou u m a M a r i a 
d e M e d i c i s , ou de u m a f r a q u e z a 
e f a l t a d e h a b i l i d a d e 110 ex m p l o 
d e u m a M a r i a S t u a r t , r a i n h a d a 
E s c o s s i a . a p r e s e n t a t a m b é m g r a n -
d e s c h e f e s d e E s t a d o , 110 f e i i o d e 
1:111:1 C a t h a r i n a da B u s s i a . e, 11a 
I n g l a t e r r a , u m a E l i s a b e t h ou 
u m a r a i n h a V i c t o r i a . C o n s i d e -
r a n d o q u e e s sa s p e r s o n a g e n s i l -
l u s t r e s g o v e r n a r a m p o r d i r e i t o 
d i v i n o , s e m s u b m e t t e r - s e a u m a 
s e l e c ç ã o pe la i n t e l l i g e n c i a , é f o r -
ç o s o v e r i f i c a r qu • o e l e m e n t o 
f e m i n i n o f o i d i g n a m e n t e r e p r e -
s e n t a d o , e n c h e n d o p a g i n a s b r i -
l h a n t e s 11a h i s t o r i a , s i m p í e s m e n -
tes p o r a c a s o . N ã o f o i p o r a c a s o 
q u e C a t h a r i n a s u b i u a o t h r o n o 
da B u s s i a , m a s a b s o l u t a m e n t e 
p o r a c a s o , a p e q u e n a p r i n c e z a d e 
A n h a l t Z e r l i s t r e s u l t o u u m a s o -
b e r a n a g e n i a l . O a c a s o n ã o é 
a p e n a s 11111 i l l u s t r e p e r s o n i g e m 
b r a s i l e i r o , c o m o a s s e g u r a o s r . 
Á l v a r o M o r e y r a . O u se é, n a l u -
r a l i z o u - s e r u s s o . 

N a p r ó p r i a n o b r e z a o t i t u l o 
i i o b i l i a r c h i c o d i s t i n g u i a a m u -
l h e r t a n t o q u a n t o a o h o m e m ; 
e l l a p e r c e b i a p e n s õ e s d c E s t a -
d o e g o z a v a d e t odos o s p r i v i l i -
g i o s d a c l a s se . N ã o e r a r a r o e n -
c o n t r a r na a r i s t o c r a c i a e u r o p é a 
d a m a s d e g r a n d e c u l t u r a e e l e -

v a d a m e n t a l i d a d e . Muil - i - , v e ze s 
o s m e s m o s pretv p t o r e s q u e p r e -
p a r a v a m p r í n c i p e s e d u c . i v a m i l -
l u s t r e s r e p r e s e n t a n t e s f e m i n i n a s 
( ias c a s a s n o b r e s . A p e q u e n a l i -
l l ia d o d u q u e de A n h a l t de Z t - rbs l 
r e c e b e u u m a e d u c a ç ã o d i g n a d e 
u m c h e f e d e F i t a d o e nunca o 
seu n o b r e p a e p e n s o u c a s a ! - a 
Cnin o h e r d e i i o d o thro í i i . da 
B u s s i a . 

V o l t a i r e teve n u m e r o s a s c o r -
r e s p o n d e n t e s intt l lect; i : :es e n t r e 
d a m a s - I l u s t res e m u n a s v. -zcs 
r e c o n h e c e u , p u b l i c a m e n t e , a sua 
s u p e r i o r i d a d e sol>r-;> a m é d i a 
c o m m u m d o s h o m e n s »í• J seu 
t: 111 po . 

E ' c u r i o s o q u e a " d e c l a r a ç ã o 
d e d i r e i t o s d o h o m e m " r e p r e s e n -
tasse a e s c r a v i d ã o to ta ! d a m u -
l h e r ; c o m o se o m o v i m e n t o d e 
178!) t i v e s s e s i d o f e i t o c o n t r a 
e l l a , e m vez de r e l l e c t i r - s e un i -
c a m e n t e 11a a r i s t o c r a c i a . D e v e -
m o s e s s e p h e n o m e n o e x c l u s i v a -
m e n t e á m e n t a l i d a d e r o í n a n t i c a 

d o s é cu l o X V I I I : a m a i i r f o n t e 
de a b e r r a ç õ e s , e d e s v a i . n i / a d o r a 
da i n t e l l i g e n c i a h u m a n a . C o m o 
d e s a p p a r c c i m e n t o . 'a n o b r e z a 
d o s d e s t i n o s d o m u i r l o , q u a s i 
d e s a p p a r e c e o t y p o d a m u l h e r 
i l l u s t r a d a , p r e m i d a pe l a p r e s s ã o 
e e s t r e i t e z a da c l a s s e q u e p a s s o u 
a d o m i n a r . 

O f a c t o é ( j u e e s s e e s t a d o d e 
c o i s a s d u r o u e d u r o u m u i t o I 111-
po, o (|Ue augni (>nta a s i g n i f i c a -
ç ã o d a v i c t o r i a f e m i n i n a 110 
s é c u l o X X . E n ã o se d i g a q u e a 
m u l h e r f o i i n d i f f e r e n t . - a o a t -
t e n t a d o (p ie r e s t r i n g i u os s e u s 
d i r e i t o s . E l l a p r o t e s t o u o d a t a m 
de e n t ã o as p r e c u r s o r a s d o f e m i -
n i s m o . 

E r a n a t u r a l q u e , t e n d o •> p o -
d e r d r s e i d o d o d o m i n i o a u g u s t o 
d a s é l i t e s p a r a o " c i m e n t o " d a s 
s o c i e d a d e s , q u e s ã o as m a s s a s , 
a m u l h e r , c o m o p a r t e i n t e g r a n t e 
e c o n s i d e r á v e l d e s s e c i m e n t o » 
f o s s e c h a m a d a a e o l l a h o r a r 11a 
e s t r u e t u r a da n o v a o r g a n i z a ç ã o 
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p M i t i c a , s o l ) p e n a d e s s a m e s m a 
o r g a n i z a ç ã o f a l h a r . 

I s s o n ã o se d e u s e n ã o m u i t o 
t a r d o , p o r q u e m u i t o t a r d e o h o -
m e m d e i x o u d e r e c e a r n a m u l h e r 
11111 e l e m e n t o d i s e o r d a n l • • e d i s -
p e r s i v o . O f e m i n i m i s n í i ) n ã o l e -
v e a i n d a 11111 l o n g o p e r i o - l o d e 
t r a n q u i l l i d a d e . A p e n a s v i c t o r i o -
sn e m q u a s i t o d o o m u n d o , 
a n e a ç a m - 1 1 0 , d a m e s n v » f ô r m a 
q u e a o h o m e m , a s t e n d ê n c i a s 
m o d ' r n a s á eei ' r a l i z a ç ã o ( ! o 
p o d e r n a s m ã o s d o E s t a d o . U m a 
eo i i sa , p o r é m , e s t á p r o v a d a e c f -
f i i M e n t e m e n t e : é m u i t o t a r d e 
"a s u s t a r o i m p u l s o o m a n c i p a -
d o r d a m u l h e r . N ã o s e r á m e s m a 
í ó r m a q u e a o h o m e m , a s d e q u e 
• p e l o s p r o c e s s o s m o d e r n o s d e 

s e l e c ç ã o , c o n q u i s t e o s e u l o g a r 
c o r r e s p o n d e n t e n a s o c i e d a d e . "111 
g o v e r n o , d e s p o t i c o t e r á t a l v e z 
f o r ç a s d u r a n t e a l g u m t e m p o — 
e a p e n a s d u r a n t e o m í n i m o t e m -
p o q u e r e q u e r u m a r e a c ç ã o — 
d e a f a s t a l - a d o s s e r v i ç o s p ú b l i -
c o s , m a s l h e b a s t a r ã o o s r e c u r -
s o s d a s a c t i v i d a d e s p r i v a d a s . 

E s e m p r e o n d e e x i s t i r o h o -
n i e n i l i v r e , h a v e r á l o g a r p a r a a 
m u l h e r l i v r e . U m a e s t r e i t a c o l -
i a b o r a ç ã o t o r n a r a m m a i s c o i n -
i m i i i s a i n d a p o s i n t e r e s s e s d a 
í r u l l v r e d o h o m e m , e q u a l q u e r 
r e s t r i c ç ã o m o v i d a c o n t r a u m , 
e s t a r á e m d e s a e c o r d o e o m o n o -
b r e i d e a l i s m o q u e a a m b o s a n i -
m a . 

A s f ô r m a s p u r a s d e c e n t r a l i -
z a ç ã o d o p o d e r 110 K s t a d o — s e j a 
o r e g i m e n s o v i é t i c o o u o e s b o ç o 
s o e i a i i s t a d e U o o s e v lt l i s o n j e a m 
e f a z e m j u s t i ç a á m u l h e r e 11a 
R ú s s i a , o u n o s E s t a d o s U n i d o s , 
n u n c a o e l e m e n t r ) f e m i n i n o 
t r i u m p l i o u t ã o e s t r e p i t o s a m e n t e . 

S ó a s i d e o l o g i a s d e f o r m a d a s e 
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Sadios e robustos, che-
ios de vida, que temos 
prazer em contemplar. 
São innumeros os que 
assim crescem, graças á 

Emuísão 
de Scott 

Não se descuide dos seus 

Compre o frasco grande. Proporcio-
nalmente custa menos. 

TTUcAeA o 
B A T O N 

A O B A N H O , A ' M E S A 
A O B E I J A R 
A O B E B E R 
A O D E S P E R T A R 

é sempre igual. 
P o r q u e e n t ã o n ã o e x p e r i m e n t n -

l - o ? A t i t u l o d e p r o p a g a n -
d a p o r 2S000. 

C A S A H E R M A N N Y 
R u a G o n ç a l v e s , O i a s , 50 — R I O 

E n v i o - l h e 2S0IIII ( d i n h e i r o o u 
s e l l o ) p a r a r e c e b e r r e g i s t r a d o 
p e l o C o r r e i o o e x c e l l e n t e e b a t o n 
M i c h e l . 

g N o m e 

1 Rua X. 

g C i d a d e E s t a d o 

e s t r e i t a s p r e t e n d e m r e t i r a r á 
m u l h e r o s d i r e i t o s l e g i t i m a m e n -
te a d q u i r i d o s , m a s e s q u e c e m q u e 
o c o n t i n g e n t e f e m i n i n o , c o m o 
u m a i m n i e n s a m a c h i n a p e r f e i t a 
o u n i d a é c a p a z d e s e g u i r 11111 
r o t e i r o d i f f e r e n t e q u e l h e a b r a 
d e n o v o a s p o r t a s d a l i b e r d a d e . 

N ã o é p o s s í v e l s a b e r g o v e r n a r 
u n i c a m e n t e p a r a os h o m e n s , é 
p n c i s o t a m b é m g o v e r n a r c o m 
j u s t i ç a p a r a a s m u l h e r - s . O s 
d e s p o t i s m o s e t y r a n n i a s l e v a m 
a o s m o v i m e n t o s r e a c c i o n a r i o s 
a i m a g i n a ç ã o h u m a n a n ã o se 
c a n s a d e p r o c u r a r f o r m u l a s n o -
v a s d e e v a s ã o . 

E m f a c e d a s d i f f i c u l d a d e s d o 
m u n d o a e t u a l n ã o é j u s t o e s t a -
b e l e c e r a t l r i c t o s d ' l i t r o d a s o c i e -
d a d e . U r g e q u e u m a c o l l a b o r a ç ã o 
i n t e l l i g e n t e d o h o m e m e d a m u -
l h e r e n c o n t r e u m a f o r m u l a n o v a 
d e e q u i l í b r i o s o c i a l . T u d o m o v i -
m e n t o d e c o o p e r a ç ã o p r o m e t t e Js 
m e l h o r e s r e s u l t a d o s . M i s s F r a n -
c i s I» r k i n s , a m i n i s t r a d o T r a b a -
l h o d o s E s t a d o s U n i d o s , c o n s e -
g u i u e m p r e g a r e m m e n o s d e un i 
a n n o , m a i o r n u m e r o d e " s e m 
t r a b a l h o " d o q u e o s s e u s a n t e -
c e s s o r e s e m l o n g o s p e r í o d o s g o -
v e r n a m r n t a e s . 

N ã o é m a i s p o s s í v e l r e c u a r 
d e a n t e d a v e r d a d e f e m i n i s t a e 
a s s i m c o m o o s g r a n d e s g ê n i o s 
d a h i s t o r i a j u s t i f i c a m a e s p e e i e 
h u m a n a , e x i s t e m n u m e r o s o s 
v u l t o s f e m i n i n o s d e i g u a l s u p e -
r i o r i d a d e e c a t e g o r i a q u e j u s -
t i f i c a m 11a m u l h e r e s s e a n s e i o 
p r o f u n d o d e l i b e r t a ç ã o . 

# * * 

A m u l h e r m o d e r n a s u r g i u e m 

e o n s e q u e n c i a d e p l i e n o i m n o s SÕ-
c i a e s i n e v i t á v e i s e d e f i n i t i v o s . 
S u a a l m a , i n t i m a m e n t e . l e v e 
d e b a t e r - s e 110 m e i o d - c o n t r a -
d i c ç ò e s e, t a l v e z , a i n d e c i s ã o a 
d e i x e e m s u s p e n s o , p o r a l g u n s 
s e g u n d o s , e m c e r t o s m o m e n t o • 
d a s u a v i d a . A m u l h e r m o d r u a . 
i n f e l i z m e n t e , a i n d a s e e n c o n t r a 
e n t r e o a t a v i s m o o a s n e e e s M d 1-
d e s d o f u t u r o e d o p r e s e n t e : 
m a s a l u e t a é s e m p r e f a v o r a v e l 
a o p r o g r e s s o e n e s t e c a s o é I IM -
(ia a r a z ã o q u e v e n c e . 

N a r e a l i d a d e , p o u c o i m p o r i a m , 
nes t - . m o m e n t o , o s p r o b l e m a s in 
t i m o s q u e c a d a m u l h e r teiiii-i <1 
r e s o l v e r p a r a s i . E* o a s p e c i u 
d e c o n j u n c t o . o p r o b l e m a s- c i a i 
q u e e s t á e m f ô c o e p i v c i s i >.er 
e n c a m i n h a d o p a r a a f r e n t e A 
c o n d i ç ã o h u m a n a n ã o s m e d e 
p e l o i n d i v i d u o . m a s i m p o r t a 11a 
e i l a ç ã o e s t a b e l e c i d a e n t r e ; i l e e 
a s o c i e d a d e . E* e m b e n e f i e i ) d a s 
m a i o r i a s q u e s e v ã o - s t a b e l c e e n -
d o o s n o v o s p a d r õ e s d a v i d a . E* 
110 s e n t i d o d e 11111a s o c i e d a d e n i i " 
l l i o r c o n s t i t u í d a qu<- se f a z e m a s 
c o n q u i s t a s s o e i a e s . 

P e l a e i n i i n e i p a ç ã o , a m u I I n r 
n ã o e s p e r a e n t r a r 110 u s u f r u e i o 
d e u m a f e l i c i d a d e s e m p a r . n e m 
t a m p o u c o t r o c a u m a s i t u a ç ã o i n -
v e j á v e l p o r u m a c o n d i ç ã o c h e i a 
d e i n q u i e t a ç õ e s e d e i n c ó g n i t a s . 
O p r ê m i o d a s u a a u d a e i a e d.i 
s u a r e b e l d i a e s t á 11a s a t i s f a ç ã o 
i n t i m a q u e l h e p r o i m t te o e x e r -
c í c i o d a s a c t i v i d a d e s n o b r e s , d a 
i n t e l l i g e n c i a , " a a l e g r i a d c c o m -
p r e l i e i i d e r , l i n h a p o r l i n l i a , o 
p e n s a m e n t o r o b u s t o d o s v a n -
g u a r d e i r o s d a c i v i l i z a ç ã o , 110 e n -
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A ; PREFIRAM N A N A 
I E N E l I S I - T i r v i / X 
v e n í í v o c U l e m ã o 

> da A m e r i c a , 
.(• r áp i do da s 

ncc- ss itou da 
m u l h e r , pa ra se r 

ma i s m a r a v i l h o s o , 
e b r aço s f e m i n i n o s 

.11 p a r a l e v a n t a r n 
ito da c iv i l i zação que se 

d ste l a d o do A t l ânt i co , 
n q u a n t o a m u l h e r aux i l i ou 

seu c o m p a n h e i r o nessa t a r e f a 
r and iosa , e l l e não se l e m b r o u 
e c e n s u r a l - a . Juntos , a m u l h e r 

e n t e i e 
i t r a n s p a r e n t e /em g o r d u r a 
err ' ' " u f a d m a r e l l a d e g a r a n t i a 

' "•>'<-> CAIXA PO/TAL 833 

"s, p r e p a -
*<• da-

i » . t iur io 
V a s s a r Co l l c 

e p r o f e s s o r a d o 
— M a r i a M i t chc l l . 

A até e n t ã o r i g i da b u r g u e z i a 
e l i ropéa t a m b é m b r i l h o u p e l o 
c o m p a r c c i m c n t o da m u l h e r n o s 
m e i o s c u l t u r a e s o scient i f icos, 
d sde a u l t ima d é c a d a d o s ecu io 
X I X . M a r i a K o r a l e w s k y , s á b i a de 
g r a n d e p r o j e c ç ã o , c u j o s e x t r a o r -
d i n á r i o s t r a b a l h o s m a t h i m a t i c . i s 
lhe v a l e r a m o p r ê m i o l í r od in , da 
A c a d e m i a de Sc i enc i a s de P a r i s , 
era docen te da F a c u l d a d e de St > 
c k h o l m o , e a p r i m e i r a s e n h o r a 
em todo o m u n d o q u e occupou 

T er ma s de Poços de Caldas 
o maior estabelecimento hidro-termal da America do Sul 

M E C A N O T E R A P I A 

« I N A S T I C A 

M E D I C A M E C A N I C A 

O U D u c h a - m a s s a g e m 

B a n h e s d e a r q u e n t e 

B a n h o s s u l f u r o s o s 

E M B E L E Z A M E N T O D A C U T I S 

P O R M E I O D E P U L -

V E R I Z A C; O E S S U L F U R O S A S 

C O N F O R T O H I G I E N E 
Procure sua saude e beleza nas Termas de Poços de Caldas 

Í 

J ' 

»esse c a r g o n u m a u n i v e r s i d a d e s u -
pe r i o r . M u i t o an t e s de l i a , M a r y 
S o m e r v i l l e , na I n g l a t e r r a , c o n -
t e m p o r â n e a de M a r y W e l l s t o n e -

•craft , á qua l j á m e r e f e r i , f i z e r a 
n o t a r - s e pe los seus t r a b a l h o s m a -
themat i co s <» e s tudos de p b y s i c a , 
t e n d o a d a p t a d o á l i n gua i n g l e z a 
a " M e c a n i c a C e l e s t e " , de L a p l a c e . 
Já não f a l o nas f i g u r a s c o n t e m -
p o r â n e a s , como M m e . C u r i e , ún i -
ca d e t e n t o r a d e 2 p r ê m i o s N o b e l , 
de P b y s i c a dc 10(13 e ( le C h i m i c a 
1911, e c u j a s a b e d o r i a é u m a g l o -
ria d o m u n d o m o d e r n o . 

N a s l e t ras u n i v e r s a e s , d u a s 
m u l h e r e s o b t i v e r a m o p r e m i " 
N o b e l de l i t e r a t u r a : ( í r a z i a O e -
ledda , S e l m a L o g e r l a f e S i g r i d 
U n d s e t . 

A s f i g u r a s que a c a b o de c i t a r 
são s u f f i c i e n t e m e n t c r e p r e s e n t a -
t ivas p a r a d e m o n s t i •ar o g_Fau 
cu l tu ra l a l c a n ç a d o pe la m u l h e r 
no sécu lo X X . P. não s<> ( l iga que 
fo i a g u e r r a de 1914 q u e deu p o -
s ição á m u l h e r . E l l a j á as v i n h a 
c o n q u i s t a n d o hav i a m u i t o t e m -
po. A s idéas d e e m a n c i p a ç ã o p u -
r i f i c a v a m a a t m o s p l i c r a social e 
ni iss P a n k h u r s t j á in ic ia ra g l o -
r i o s a m nt ( . o m o v i m e n t o s u f f r a -
g i s ta na I n g l a t e r r a . 

A c o n f l a g r a ç ã o de 1914 teve 
i :ma ún ica e g r a n d e s i g n i f i c a ç ã o 
i -ara o f e m i n i s m o : ao m e s m o 
t e m p o q u e p a s s a v a m nela p rova 
(io f o g o , m i l h õ e s de h o m e n s de 
I odas as idades , d e s d " os j o v e n s 
i m b o r b e s de I S a ímos , q u e e n -
t r a v a m na posse d a sua p e r s o -
n a l i d a d e na p r o m i s c u i d a d e da s 
t r i n c h e i r a s , a té os h o m e n s f e i t o s 
e j á de s i l l ud idos da viria e. n~ 
I r c t a n l o . l e v ados a d e f e n d e l - a : 
M inesom t<-nii>u q u - a g u e r r a 
i iml i l izava e n e r g i a s e co r t ava as 
a s p i r a ç õ e s nob re s , a m u l h e r ••ra 
c h a m a d a a u m a n rova tão d i f f i -
t il ( [ u a n l o a q u c l l i p o r q u e p a s -
s a v a m os s o l d a d o s e fo i j u s l a -
m e n l e t o m a r o seu l uga r na c i -
d a d e . pa ra q u e el la não m o r r e s -
se. para q u e n ã o e s t a c i ona s se o 
m e c a n i s m o da v ida u r b a n a , p a -
ra <>>t • as m a c h i n a s não p a r a s -
s e m e a f e r r u g e m não inut i l i -
zasse as f a b r i c a s : oa ra ( [ l ie o h o -
m e m nas t r i n c h " i r a s c o n t i n u a s -
se a r e c e b e r pão . c o n s e r v a s e 
m u n i ç õ e s e não f a l t a s s m aos f e -
r idos da g u e r r a as a l e a d u r a s e o 
e au l e r i o . E o seu a u x i l i o f o i ma i s 
l o n g e a i n d a . ..11a segu iu na v a n -
g u a r d a vest ida d e b r a n c o , h o r r o -
r i z ada e s i l enc iosa , l e v a n d o nas 
suas m ã o s b a b e i s de i n f e r m e i r a 
•o s o c c o r r o aos m u t i l a d o s , c o r r i -
g i n d o o e r r o dos h o m e n s . 

P o r t o d a s essas ac t i v idade . s a 
m u l h e r m o d e r n a j á e s t ava p r e -

FxperimenteodenhFricio 
genuinamente medicinal 
ODORANS de um poder 
antiseptica extraordinário 
tendo por base os poderosos 
desinfectantes— For moi e 
Thymot — que .segundo a 
sciencia moderna,sdo os que 
maior garantia offerecem 
para a completa hygiene 
da bocca. 

Para limpeza dos dentes 
use a "Pasta ODORANS 

L I Q U I D O ODORANS, EM 3 T A M A -
NHOS. — A V E N D A EM T O D A S AS 

BOAS CASAS 

TTfuito agradai j 
e refrigerante: 

p a r a d a . A g u e r r a não improv i so . í 
a t r a b a l h a d o r a , a med ica ou a 

n f e r m e i r a , aug inei i to i i ap; nas •> 
s u n u m e r o , a p u r o u a sua h a b i -
l i dade p r o f i s s i o n a l . A g u e r r a 
n ã o d e s p e r t o u na m u l h e r a c o n s -
c iência do seu va lo r , c o n f i r n i o u - o 
a p e n a s . I n s p i r o u u n i c a m e n t e 
h o r r o r á a l m a f e m i n i n a , não lhe 
t r ouxe n e n h u m b e n e f i c i o c o m o 
e ã o o t r ouxe ao m u n d o . E a f -
l i c idade (Ia m u l h e r d e p e n d e d > 
e (|u i l ib r io ge ra l da s oc i edade h u -
m a n a : não se d i vo r c i a de l le . 

I )e 191,S e esta parte, a aeção 
social da niulli r tem sido consi -
deráve l e só tem le i to augmen-
tar. O anseio de nmancipação 
penetrou até os paizes do Orien-
te. onde a escravização da mu-
lher S" fazia mais humilhante, 
através de emblemas como o d e -
pr imente véu usado pelas niusul-
nianas. E esse mov imento l iber -
tador. através de raças e con t i -
nentes, tem sido gera lmente en-
cabeçado pela mulher un ive rs i -
tária, pela mulher culta, a quen. 

cabe . no p a n o r a m a das s o c i e d a -
des m o d e r n a s , u m pape l c o n s i d e -
ráve l . 

A p a r (Ias conqu i s t a s s oc i a e - . . 
opi r a r a m - s e as conqu i s t a s p o l í -
t icas. Estas , ma i s d i f f i c e i s <1 < 
que as p r i m e i r a s - (pie f o r a m 
r eceb i da s de b raços cx te i id idos . 
Ií<: 1-f111 <• t r a z i a m u t i l i d a d e s n iate -
r iaes . 

A p p a r e n l . m e n t e , o h o m e m n:V> 
\ ia b e n e f i c i o a l g u m para a soc ie -
dade , q u e d e c o r r e s s e do i ng r e s so 
da m u l h e r na v ida pub l i ca . 
O l h o u - a c o m o u m a conco r r en t e , 
esqui c e i i d o - s c qu p rec i s ava d 
seu c o n c u r s o pa ra l e g i s l a r para 
a m u l h e r m o d e r n a — um e l e -
m e n t o n o v o s u r g i d o no se. -ul > 
X X . do qua l os c ó d i g o s não h a -
v i a m a i n d a c o g i t a d o . 

O r e g i m e n bu rg iu - z i nco r r eu , 
d u r a n t e m u i t o t' m p o . lio g r a v e 
e r r o d e r e c u s a r a l g u m a i n f l u e n -
cia d i r ec ta á m u l h e r na s o c i e d a -
de . L i m i t o u o seu pape l ao de 
s i m p l e s a cqu i s i ç ão r omant i c a d e 
h o m e m . A 0 m e n o s accresc ntou 

í E t 
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t y p o d e t r a n s i -
m o d e r n a . E l l a 

> o r q u e a i n d a n ã o 
i m u l h e r p e r f e i t a 
f o r m a a b s o l u t a , 

n l i a - s e n a s o c i e -

DEBILIDADE 

CONVALESCENÇA 

p o s s í v e l d e s a t t e n d e r a n« . . . . 
s o l i c i t a ç ã o d o " C e n t r o E x c u r s i o -
n i s t a B r a s i l e i r o " , s o b r e t u d o 
q u a n d o m e o f f e r e c i a t l i e n i a t ã o 
i i t t r a l i c n t e , <>m t o r n o ( lo q u a l t ê m 
g r a v i t a d o o s m e u s e s t u d o s , 110 
c m p e n l i o d e l l i e d a r a m i n h a 
c o n t r i b u i ç ã o , c u j a s i n c e r i d a d e r e -
l e v a r á a m o d é s t i a . . . 

E x i s t e <>ntre a m u l h e r p e r f e i t a 

A N E M I A 
O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
de Hemoglobina 

O* médicos nrc I3m.11» •««•«• cs;p «cito vital u«» bjncu» 
ffstitue sjudo loi^a j ludot. 

*BDio»flDi prio D. N S I' »«>b O. )it> r J17 rm Ja-;-illl 

d a d e d o O c c i d e n t e a o O r i e n t e 
c o m o u m v u l t o i n q u i e t o d e s a s o -
c c g a d o v i b r a n t e , s e m p r e e m a c -
ç ão , s e m p r e <'in m o v i m e n t o , l e -
v a n d o p a r a o f u t u r o a g e r m i n a -
ç ã o d c i d é a s n o v a s e a u d a z e s . 
A n i m a - a t a m b é m , c o m o a o h o -
m e m , a p r e o c c u p a ç ã o d e m e l h o -
r a r a c o n d i ç ã o h u m a n a e d a s u a 
c o n t r i b u i ç ã o s e r e n a d e p e n d e a 
s o c i e d a d e d e a m a n h ã . N i n g u é m 
p o d e r i a , e n t r e t a n t o , d e f i n i r d e 
b o a f é . a m u l h e h m o d e r n a , p o r -
q u e e l l a n ã o t< 111 m o d e l o s . Se i : 
t y p o sc e s t á f o r m a n d o s o b a 
p r e s s ã o d e c o n t i n g ê n c i a s d i f f e -
r e i i t e s . H a t r i n t a a n n o s a t r a z . 
a m u l h e r m o d e r n a e r a a s u f f r a -
g i s t a d e l i r a n t e , a n i m a d a d e d i s -
p o s i ç õ e s c o m b a t i v a s ; p o s s u i a a 
:l l i c i o s a c o r a g e m d e p r e g a r a 
u m p u b l i c o , s u r d o e c e g o , a c o n -
v e u i i nc i a d e sc a c c e i t a r a e o l l a -
b o r a ç ã o f e m i n i n a 110 e x e r c í c i o (1o 
p o d e r , e r e s p o n d i a c o r a j o s a m e n -
te o s a t a q u e s f u r i o s o s d e b o m - l is 
i n f e r i o r e s . E r a a s u f f r a g i s t a q u e 
a n d a v a c e r c a d a d e g u a r d a - c o s t a s 
f e m i n i n a s , c o m o q u a l q u e r c h e f e 
d e p a r t i d o p o l í t i c o , e c u j a s a r -

m a s f o r a m p s p r o p r i o s m u s c u l o i 
e m u i t o r a r a m e n t e o c a c e t e . CA 
m u l h e r f o i s e m p r e i n i m i g a d a s 
a r m a s i n o r t c i f r r a s ) . 

N o B r a s i l n ã o t i v e m o s , p r o -
p r i a m e n t e , e s s e t y p o , q u e n ã o s e 
p o d e f o r m a r e m n o s s o s a m b i e n -
t e s d e h o m e n s i n d i f f e r e n t e s a o 
e x e r c í c i o d a l i b e r d a d e . M a -
p a i z e s a n g l o - s a x õ e s , ••• 
t e n a I n g l a t e r r . " 
d o s , o n d e a 1 
sa e r a d > -
g i s t a 
é t 

e s e m f r o n t e i r a s , f o r m a v a - s e 
• a n i b 111 — a d a m u l h e r u n i v e r -
s i t á r i a . A e l l a d e v e t a l v e z o f e -
m i n i s m o o m a i o r n u m e r o d e v i -
c t o r i a s . A f o r m a ç ã o d e e l i t e s 
c u l t a s f e m i n i n a s p r o v o u a o h o -
m e m a v a l i o s a c o n t r i b u i ç ã o q u e 
a m u l h e r p o d e t r a z e r á c i i v l i z a -
ç ã o . li, e m m u i t o s p a i z e s , p r i n -
c i p a l i n n i e 11a A m e r i c a ( Io S u l , 11a 
A s i a . e n o s e u r o p e u s d , , f o r m a -
ç ã o h i l i n a a c o n q u i s t a : l os d i r e i -
t o s c i v i s 1,11 p o l i t i c o s f o i f e i t a a b -
s o l u t a m e n t e p e l a p r e s s ã o d " s s : i ; . 
e l i t e s , s e m a i n t e r v e n ç ã o d a s 
d e m a i s c l a s s s t r a b a l h a d o r a s , 
s e m u n i a p r o p a g a n d a s u f f r a g i s -
ta e d i r e c l a : N ã o h o u v e n e c e s s i -
d a d e d e c a m p a n h a s n a s r u a s . 

ti 
\ ^ 

" V 

d e l l e . .-1 m u l i 
d e r n a n ã o f o i 
v o s h i s t o r i c o s , 
d i a s o f i g u r i n o p 
m o r a l . N ã o se in s , 
p a s i a , n e m 11a a d m i . 
l i a , n ã o t e v e a p r i t e n 
d a g a r a s v i r t u d e q u e f i . 
E l i s a b e t h d a I n g l a t e r r a . , 
g u r a e x c e p c i o n a l 11a h i s t o i 
m u l h e r m o d e r n a t r o u x e e m 
m e s m a a f o r ç a q u e d e v i r i a i l l u -
m i n a r o s e u c a m i n h o , o i m p u l s o 
q u e a l e v a r i a á v i c t o r i a . a a b n e -
g i i ç f i o f i l ie a c o b r i r á d,, g l o r i a s 
11a p o s t e r i d a d e . C0111 o e s p i r i t o -
v . . l i a d o p a r a a l u e t a e a a c ç ã e . 
l í ã o l h e s o b r a t e m p o p a r a d e s c o -
b r i r n o p a s s a d o m o t i v o s d e x a l -
l a r a m u l h e r : I o d a a t a r e f a s e 
c o n c e n l r o u e m r e s a l i a r a s d e s i -
g u a l d a d e s q u e n o s l e g a r a m v i n -
te s - . c u l o s d e h i s t o r i a , l o d o o a r -
d o r s e r e s u m i u c m a b r i r a s p o r -
t a s d a • m a 11 L- ipnção. q u e ' e r á n o 
l u l t i r o o a r c o d e I r i u m p h r ) d a 
i nu l l i r l i v r e . 

F i g u r a s c o m o a d c M i n e . ( i e 
V 

• l í - -

r|uaii(lo • ra d emas i ado cedo pen 
sar 11a emanc ipação da mulher , 
essas mesmas f i gu ras f o r a m 
tamhcm a f a s l a d a s c :mio prova • 
ve is mode l o s da mulher n i i d . r -
11a. O mundo h o j e apresenta uni 
•ispeclo mu i t o d i v e r sos d-Tiu.-I! • 
f".ie os s us o lhos v i r a m e sohi 
o qual os si.us e sp i r i l o s reli.-Ide 
p rocura ram reag i r . Os me!ho:|.,-
por ..lias p r e gados M-rialu li'».; 
c l ass i f i cados i r on i ca incn ! i!e de-

V 
- ' p R . A T ; 

E S T / y V « d 5 O R Q . 
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D u r a ás vezes o t empo de unia Jua . . . D u r a emcjuanto p e r -

manece o ar contente cjue re f lecte o estado d 'a l ma venturoso da 

j o v e n esposa. M a s a alma não governa o corpo . O s so í inmentos 

pkys i cos Apagam das pbys iononuas os vestígios das alegrias i n -

teriores. £ as jSenlioras, sob a ameaça permanente de seus I u c o m -

modos , só p o d e m ter a segurança de não so í f rer , s i-souberem que 

J1 Sande da Jftyllher 
é o r emed i o i n f a l l i v e l das F lo res -Brancas , das C o l i c a s TJtermas, 

das R .egras Demas i adas , doenças, que desencantam e pe r turbam 

a pixase i d y l i c a da ltta d e me l . • * 

• I K O H O u r - N E W Y M l ? 

Quanto 
dura uma 
Lua de 
Mel? 
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